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Se não houver surpresas, rodoviária do 
Plano Piloto já tem novo concessionário

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Brasília pode 
perder título 
da Unesco com 
plano urbano

PÁGINA 8

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Em apoio ao Corpo de Bombeiros Militar do Mato 

Grosso do Sul, ao Corpo de Bombeiros do Mato 

Grosso e ao combate aos incêndios florestais 
que assolam a região do Pantanal, o Corpo de 

Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) 

envia para a região do bioma 30 militares, 

além de diversos equipamentos para uso na 

operação. A ação é em parceria com a Força 

Nacional. Os bombeiros militares que seguiram 

são especialistas em prevenção e combate à 

incêndios florestais, tendo atuado em diversas 
outras missões no território nacional.

Presidente do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) faz 
alerta em audiência pública no Senado  

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Sobram painéis na cidade. Faltam anunciantes 

A Polícia Federal deu continuida-
de à Operação Catrapo II, cumprindo 
31 mandados em seis estados . A ação 
tem como alvo um grupo suspeito de 
lavagem de dinheiro e tráfico interna-
cional de cocaína.

MT: PF realiza 
operação 
contra tráfico 
de drogas

Maconha: 
a nova crise 
entre STF e 
Congresso

PIB do Rio 
Grande do Sul 
cresce 4,1% no 
1º trimestre 

PÁGINA 10

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 15

CBMDF envia 30 oficiais para combater incêndios no Pantanal 
Divulgação/Interpol

PÁGINA 10

CLDF vota 
30 projetos 
e LDO antes 
do recesso

O PIB do Rio Grande do Sul cresceu 
4,1% no primeiro trimestre de 2024, im-
pulsionado pelo setor agropecuário, antes 
das enchentes de abril e maio. Os dados 
foram divulgados pela Secretaria de Pla-
nejamento, Governança e Gestão.

Na região de Surucucu, uma das mais 
invadidas, cinco garimpos ilegais foram 
alvos de uma operação conjunta, duran-
te a qual foram encontrados e destruídos 
nove motores utilizados na extração de 
ouro, além de cinco geradores de energia.

PÁGINA 11

Garimpos 
ilegais são 
destruídos 
em Roraima

JOSÉ A. MIGUEL

As mortes
por álcool
e drogas

PÁGINA 2 

FERNANDO MOLICA

A bagunça
na PM
paulista

PÁGINA 3

Projeto mapeia 
grupos de bumba-
meu-boi no MA

PÁGINA 13

Divulgação/Interpol

PÁGINA 9

Primeiro brasileiro 
indicado para 
comandar a Interpol

Urquiza é desde 2021 vice-presidente da Interpol para as Américas

O delegado da Polícia Federal 
Valdecy Urquiza venceu, nesta 
terça (25), a eleição para ser in-
dicado o próximo secretário-ge-
ral da Interpol. Dessa forma, ele 
deve se tornará o primeiro brasi-
leiro a assumir o principal posto 

na aliança internacional de forças 
policiais. A eleição ocorreu no 
âmbito do Comitê Executivo da 
Interpol, em Lyon (França). A in-
dicação do comitê agora deve ser 
ratificada pela Assembleia-Geral 
da organização, em novembro.

Atriz e cantora 
de igual talento e 
uma voz firme em 
combate ao racis-
mo, Zezé Motta 
completa 80 anos 
nesta quinta-feira 
(27), dia em que 
o Canal Brasil fará 
uma retrospectiva 
com seus filmes 
mais marcantes

Rodrigo de Paula/Divulgação

Zezé Motta no clube dos 80
PÁGINAS 1 E 2

Zezé Motta 

é uma das 

artistas 

mais 

queridas 

do país

2 º  C A D E R N O

JP Morton 
empreende 
diáspora 
sonora

PÁGINA 3 PÁGINAS 4 E 5 
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‘No Vale da Violência’, de Ti West

Nova leva 
de títulos 
aquece o 
streaming
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRASIL E EUA DIVERGEM EM CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1924 foram: Cummings, o encar-
regado britânico no México, deixou 

o país latino rumo aos Estados Uni-
dos. Aviadores portugueses Beires 
e Sarmento deixaram Hong Kong, 
rumo a possessão portuguesa. Brasil 

e EUA divergem sobre a ordem dos 
trabalhos na Conferência Interame-
ricana de Comunicação. Procissão 
de Corpus Christi agita o Rio. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA AUXÍLIO AOS PRODUTORES AGRÍCOLAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1949 foram: Principais portos italia-
nos entram em greve e trabalhadores 

maritimos exigem reajustes salariais. 
Mao Tse-Tung divulga seus primei-
ros planos para transformar a China 
num país comunista. Governo do-

minicano controla o levante comu-
nista no país. Comissão de Fianças 
da Câmara aprova auxílio aos pro-
dutores de cacau.  

Álcool e drogas causam mais de 3 milhões 
de mortes ao ano no mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-HACKERS põem ‘tigrinho’, 
links suspeitos e termos sexuais 
em sites de governos. Links ofi -
ciais em motores de busca redi-
recionam usuários para páginas 
com a interface de casas de apos-
tas. Por Laura A. Intrieri. (...) 
(Folha de S. Paulo) Hackers são 
pessoas com um conhecimento 
profundo de informática e com-
putação que trabalham desenvol-
vendo e modifi cando so� wares e 
hardwares de computadores, não 
necessariamente para cometer al-
gum crime. (...) (Brasil Escola)

2-PARKINSON. Saúde incor-
pora ao SUS primeiro medica-
mento para demência associada 
ao Parkinson. Segundo a Conitec 
(Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde), o medicamen-
to, único com registro em bula no 
país, é efi caz para o controle dos 
sintomas cognitivos da doença. 
Por Giovana Cardoso.  (...) (R7)

3-O QUE SE SABE SOBRE 
ACORDO DE ASSANGE. 
Julian Assange: o que se sabe de 
acordo com os EUA que livrou 
fundador do WiKileaks da pri-
são. O ativista Julian Assange, 
fundador do site WikiLeaks, 
deixou a prisão no Reino Unido 
na noite de segunda-feira (24/6) 
após fazer um acordo com a Justi-
ça dos Estados Unidos — ele con-
cordou em se declarar culpado de 
uma acusação de espionagem em 
troca da liberdade. Assange, de 52 
anos, foi acusado de conspiração 
para obter e divulgar informa-
ções de defesa nacional, depois 
que o site Wikileaks publicou 
arquivos militares americanos 
considerados secretos. Ele passou 
os últimos cinco anos em uma 
prisão britânica, de onde lutava 
contra a extradição para os Esta-
dos Unidos. O avião de Assange, 

que deixou Londres na segunda-
-feira, pousou em Bangkok, ca-
pital da Tailândia, na manhã de 
terça-feiora (25/6) para reabas-
tecer, antes de seguir com destino 
às Ilhas Marianas do Norte, um 
território dos EUA no Pacífi co, 
onde o acordo judicial vai ser fi -
nalizado. A expectativa é de que 
Assange compareça quarta-feira 
(26/6) perante um juiz em Sai-
pan, capital das Ilhas Marianas 
do Norte, onde vai se declarar 
culpado de uma acusação relacio-
nada com a Lei de Espionagem. 
Pelos termos do acordo, o ativista 
não fi caria em nenhum momen-
to sob custódia americana, e não 
teria que cumprir pena de prisão 
porque o Departamento de Jus-
tiça dos EUA vai levar em consi-
deração o tempo que ele já cum-
priu no Reino Unido. (...) (BBC 
News Brasil)

4-JUROS MANTIDOS. 
BANCO CENTRAL indica 
que juros fi carão em 10,5% ‘por 
tempo sufi ciente’ para manter a 
infl ação sob controle. Por � aís 
Barcellos.  (...) Banco Central 
reforça necessidade de política 
fi scal crível e vê cenário externo 
adverso. Em Ata do Copom, 
instituição não descarta ‘ajus-
tes futuros’ para que meta seja 
cumprida, diante de um ‘cenário 
externo adverso’ e surpresa com 
a atividade econômica. Comitê 
também reforça a necessidade 
de uma ‘política fi scal crível’. Por 
� aís Barcellos. (...) (O Globo) 
Análise: BC alerta sobre risco 
fi scal, aumenta a taxa de juros 
neutra e não descarta voltar a su-
bir a Selic. Ata do Copom indica 
um cenário mais desafi ador para 
a política monetária, após a deci-
são unânime de interromper os 
cortes da Selic em 10,5%, escreve 
Alvaro Gribel. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

5-ÁLCOOL, DROGAS E 
MORTES. Álcool e drogas cau-
sam mais de 3 milhões de mortes 
ao ano no mundo. Homens são 
as principais vítimas do consumo 
abusivo de substâncias, que au-
menta o risco de doenças crôni-
cas e de transtornos mentais. Por 
Lucas Rocha. O consumo abu-
sivo de bebidas alcoólicas levou 
à morte 2,6 milhões de pessoas 
no mundo em apenas um ano. 
Outras 600 mil foram vítimas 
das consequências do uso de dro-
gas. Desses óbitos, 2,4 milhões 
ocorreram entre homens. Os 
indicadores fazem parte do mais 
novo relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) sobre 
o tema, divulgado terça-feira, 25. 
O relatório mostra que o excesso 
de bebidas alcoólicas aumenta o 
risco de contágio pelo HIV, por 
conta de relações sexuais despro-
tegidas. Consequentemente, há 
ainda um aumento na mortali-
dade por tuberculose e infecções 
respiratórias. Álcool entre jovens. 
Vale destacar que a maior propor-
ção de mortes atribuíveis, 13%, 
ocorreu entre jovens e adultos 
com idades entre 20 e 39 anos. 
Globalmente, 22% de todos os 
jovens entre 15 e 19 anos bebem 
regularmente. No Brasil, o índice 
chega a 40,8%. (...) (Veja)

6-HTLV: SAIBA O QUE É, 
como se pega e se tem cura! Este 
artigo foi escrito por Rafaela Sar-
turi Sitiniki, CRF/PR 37364. 
Enquanto há décadas muito se 
é falado sobre o vírus HIV, que 
causa a AIDS, um outro vírus 
começou a ganhar mais destaque 
recentemente. É o HTLV, ambos 
da mesma família. Ele é o vírus 
linfotrópico de células T huma-
nas, que afeta pelo menos 800 mil 
pessoas no Brasil, com estimativa 
de que esse número possa chegar 
a 2,5 milhões. Isso coloca o país 

como um dos que mais possui 
casos. O HTLV é um vírus que 
faz parte da família dos retrovírus 
humanos, a mesma que se encon-
tra o HIV, e foi descoberto em 
1980. Ele pode ser separado em 2 
tipos principais: 1 e 2. Outras va-
riações também existem, mas não 
são comuns. As diferenças entre 
os dois tipos são pequenas, mas o 
HTLV-1 é o que pode estar asso-
ciado a outras doenças. A partir 
da infecção, geralmente o vírus se 
mantém em inatividade. Pode-se 
passar um longo período sem que 
se manifeste, com um tempo es-
timado de 40 anos. (...) (https://
minutosaudavel.com.br)

7-ESPONDILITE AQUILO-
SANTE: conheça a doença que 
atinge a coluna vertebral. Por Enf. 
Raquel Souza De Faria. Esta con-
dição infl amatória crônica, que 
atinge principalmente a coluna 
vertebral, pode levar à rigidez e 
à dor severa, afetando atividades 
diárias simples e comprome-
tendo o bem-estar geral.  Com-
preender essa doença é essencial 
para o diagnóstico precoce e para 
a implementação de estratégias 
efi cazes de manejo. A espondi-
lite anquilosante é uma doença 
infl amatória crônica que afeta 
principalmente as articulações 
da coluna vertebral, mas também 
pode atingir outras partes do cor-
po. Caracteriza-se pela infl ama-
ção das articulações sacroilíacas 
(localizadas na base da coluna) e 
pode levar à fusão das vértebras, 
resultando em rigidez e perda de 
mobilidade. (...) (saudeLAB)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As áreas verdes cariocas com-
põem um invejável retrato no Rio 
de Janeiro. Seja emoldurando 
o Cristo Redentor, na Floresta 
da Tijuca, seja em todo o espa-
ço do Pão de Açúcar, no Morro 
da Urca, não há dúvida que esse 
protagonismo da natureza torna 
a cidade uma área urbana espe-
cial. Mas há um desafi o do qual 
não podemos nos esquivar: como 
conservar esses espaços de forma 
adequada?

O Poder Público, em parte 
devido a orçamentos apertados, 
não realiza a manutenção efetiva 
desses ambientes. Basta consta-
tar a degradação e insegurança 
constantes do principal parque 
da Zona Sul carioca, o Aterro do 
Flamengo: entulhos, pichações, 
calçamentos esburacados, cantei-
ros sem grama — sem falar dos 
constantes assaltos a que os fre-
quentadores estão sujeitos. 

Temos a nosso alcance, no 

entanto, uma alternativa viável e 
efi ciente: conceder a gestão desses 
parques para a iniciativa privada. 
A medida pode ser adotada a par-
tir da transferência de serviços de 
apoio ao ecoturismo, condicio-
nando a concessão a investimen-
tos privados para a requalifi cação, 
modernização e manutenção des-
ses espaços.   

É um modelo que já vem dan-
do certo, com dezenas de conces-
sões exitosas pelo Brasil. Vale citar 
o Parque Nacional do Iguaçu 
(Paraná); o Parque da Catacum-
ba (Rio); e o Parque Ibirapuera 
(São Paulo).   E dá certo porque 
possibilita melhor uso dos espa-
ços, mantendo-os públicos e gra-
tuitos, além de oferecer áreas de 
lazer de qualidade superior e mais 
segurança para os usuários. 

Há um ganho adicional aí: o 
modelo proporciona considerá-
vel oportunidade econômica. É o 
que demonstra um estudo realiza-

do, em 2019, pelo Instituto Chi-
co Mendes (ICMBIO), segundo 
o qual, para cada R$ 1 investido 
em unidades de conservação, são 
gerados R$ 15 em benefícios eco-
nômicos, como emprego e renda. 

Antes tarde do que nunca, 
no Rio, já estão sendo realizados 
estudos técnicos para ampliar 
a abrangência do modelo. Na 
ponta do lápis, a atual gestão da 
prefeitura concedeu 2 espaços em 
2023; abriu processo licitatório 
para conceder mais 6 em 2024; e 
está analisando a concessão de um 
total de 20 parques municipais. 

Mas, para que essas parcerias 
sejam possíveis na nossa cidade, 
ainda é preciso modifi car o re-
gimento municipal, como pre-
vê um projeto de emenda à Lei 
Orgânica (22/2023), de minha 
autoria, que começou a ser apre-
ciado na Câmara do Rio. Apro-
vada em 1990, a Lei Orgânica do 
Município veda a participação 

privada na gestão desses espaços, 
na contramão do que é feito em 
outras cidades do país, com suces-
so comprovado. Ora, por que no 
Rio tem que ser diferente? 

É preciso dar respostas realís-
ticas às demandas atuais de plane-
jamento urbano. E, nesse sentido, 
aprovar legislações mais modernas 
não é nenhum bicho de sete cabe-
ças, ao contrário do que querem 
nos convencer os guardiões de uma 
lei orgânica de mais de 30 anos 
atrás. Fincar o pé no passado signi-
fi ca, por óbvio, punir a cidade ca-
rioca, mais uma vez, privando-a de 
toda uma nova cadeia ambiental-
mente sustentável de negócios. E, 
afi nal de contas, o que realmente é 
importante: conservar a legislação 
ou conservar os espaços verdes?  

*Vereador da cidade do Rio 
pelo Novo. Advogado e 

especialista em 
gestão pública

Pedro Duarte*

Parques cariocas como ponto de partida para 
o desenvolvimento sustentável do Rio

Opinião do leitor

123 anos do Correio da Manhã

O Correio da Manhã é minha leitura obrigató-

ria e diária. Um veículo que possui conteúdo en-

riquecedor, e que já cobriu grandes momentos 

da nossa história. O relançamento dessa marca 

foi uma das mais belas contribuições ao jornalis-

mo brasileiro. Viva o Correio da Manhã!

Luiz Antônio Siqueira 
São Paulo - São Paulo

Intolerância desenfreada 
é um caso de polícia

Heranças de Brasília 
nas festas juninas

EDITORIAL

Não é de hoje que constata-
mos e denunciamos sucessivos 
casos de intolerância religiosa 
no Rio de Janeiro e em todo o 
país. Mas o ápice do problema 
não é tão somente o cometi-
mento desses crimes de ódio, 
por parte daqueles que não su-
portam o contraditório e não 
aceitam em hipótese nenhuma 
que a fé alheia seja professada. 
Esse fenômeno absurdo vai na 
contramão dos princípios de 
liberdade e respeito à diversi-
dade, ganhando proporções 
quando são denunciados. Afi -
nal, ter pleno conhecimento 
de uma agressão pelo simples 
fato da prática de determinada 
crença religiosa (principalmen-
te das religiões de matriz afri-
cana) e não denunciar, é sinal 
de passividade e até mesmo de 
cumplicidade.

O caso mais recente e am-
plamente divulgado, aconteceu 
na Zona Norte do Rio, no bair-
ro Engenho de Dentro. Uma 
mulher, praticante da umban-
da, foi agredida pela vizinha, 
com razões explícitas por exer-
cer a sua profi ssão de fé. A víti-
ma estacionava o carro na porta 
de casa, e no exato momento 
em que iria retirar as compras 
do veículo, foi brutalmente 
surpreendida com as agressões, 

tendo sua cabeça batida contra 
o carro por inúmeras vezes.  O 
ato de violência deixou mar-
cas não apenas na cabeça, mas 
olhos, queixo e nos braços da 
vítima. O caso foi registrado 
pela polícia como crime de in-
tolerância religiosa e agressão.  
No entanto, não foi a primeira 
vez que foram feitas denúncias 
contra a agressora. Anterior-
mente, ela já havia registrado 
outros ataques relacionados à 
sua religião. Em vídeo, feito de 
dentro do apartamento, é pos-
sível ouvir a voz da vizinha ao 
fundo usando a palavra “ma-
cumbeira”, como forma de ata-
car a vítima. A Polícia Civil diz 
que prossegue com as investiga-
ções do caso, tendo ouvido to-
dos os envolvidos no caso. No 
entanto, é preciso que se cobre 
medidas enérgicas para penali-
zar quem fl agradamente come-
te este tipo de atrocidade. Não 
se pode normalizar ou permitir 
que mais este caso entre para 
a estatística sem que haja uma 
severa penalidade. Que a igno-
rância impera toda vez que as 
religiões afro são atacadas, isso 
não temos dúvidas. Agora, mais 
uma demonstração do quão pe-
rigosa é esta mesma ignorância. 
Casos assim precisam do mar-
telo pesado da Justiça. 

Quando suas linhas mo-
dernas ainda estavam no papel, 
Brasília recebeu em seu solo 
vermelho migrantes de todo o 
Brasil que chegaram ao Cerra-
do para a construção da nova 
capital. Com eles, os sotaques, 
temperos e a cultura. Em gran-
de número, vieram os nordes-
tinos que ajudaram a reforçar 
por aqui a herança das festas 
juninas.

Herança que pelo ‘quadra-
dinho’ fi cou. Da Asa Sul ao 
Núcleo Bandeirante, do Lago 
Sul à Ceilândia, o mês de ju-
nho é banhado de festas com 
bandeirinhas, fogueiras, milho 
e muitas apresentações de qua-
drilha. Igrejas que recebem seus 
fi éis para celebrar a culinária, a 
dança, a oração e as brincadei-
ras. Existe também a abrangên-
cia e diversidade, uma maravi-
lhosa dualidade brasileira. As 
festas juninas têm origem pagã 
que depois foi abraçada pelo 
cristianismo. Hoje, elas são de 

todo mundo. 
Mas, no Brasil as festas ga-

nharam ainda o tempero das 
suas origens. Se a dança de qua-
drilha tem origem europeia e 
por lá também se celebra o São 
João, o pisado forte na terra pre-
sente por aqui na dança é uma 
herança indígena, e os ritmos e 
instrumentos musicais têm in-
fl uência africana. Uma mistura 
de costumes e crenças divididas 
por gerações, que fortalecem os 
laços sociais, que aquecem as 
famílias durante o frio que che-
ga à noite junto com a seca na 
capital do Brasil.

Brasília já começou seu cir-
cuito junino. Do dia 21 de ju-
nho até 28 de julho, serão reali-
zadas 38 apresentações em dez 
regiões administrativas, com 
entrada gratuita. 

Por isso, boas festas e vamos 
seguir o “caminho da roça”. 
Como dizia Luiz Gonzaga: 
“Olha pro céu, meu amor. Veja 
como ele está lindo”.
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 VISITA AO PARQUE 
GRÁFICO DO CORREIO 
SUL FLUMINENSE- O secre-
tário de Estado de Meio Am-
biente, Bernardo Rossi, e o de-
putado estadual Munir Neto, 
do PSD, conheceram, nesta ter-
ça-feira, dia 25, o parque gráfi -
co do Correio Sul Fluminense, 
uma publicação do Grupo Cor-
reio da Manhã, que fi ca no bair-
ro Aterrado, em Volta Redon-
da (RJ). Tanto Rossi quanto 
Munir fi caram impressionados 
com a magnitude dos equipa-
mentos e a qualidade da im-
pressão do jornal,  com todas 
as páginas coloridas. Bernar-
do Rossi reforçou a importân-
cia do impresso e elogiou a li-
nha editorial do jornal.  Munir 
afi rmou que a gráfi ca colocou 
o município em outro patamar 
no que diz respeito à impressão 
de jornal. O Correio Sul Flumi-
nense circula em 13 cidades das 
regiões do Médio Paraíba e da 
Costa Verde.

  JUVENTUDE E O G20 - 
A Frente Parlamentar da Juven-
tude, coordenada pelo deputa-
do estadual Vinicius Cozzolino 
(União), realizará um fórum re-
gional de diálogo do Y20 na 
próxima sexta-feira (28), a par-
tir das 13h30, no plenário da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). O Y20 
é o grupo ofi cial de engajamento 
das juventudes no G20. O even-
to contará com a participação de 
representantes de diversos gru-
pos de jovens do estado do Rio 
de Janeiro. “Este dia será cru-
cial para a juventude fl uminen-
se, pois discutiremos propostas e 
formularemos políticas públicas 
em áreas como combate à fome, 
pobreza e desigualdade, inclusão 
e diversidade, inovação e futu-
ro do trabalho, além de mudan-
ças climáticas e desenvolvimento 
sustentável. Este é um momen-
to em que podemos ouvir os jo-
vens, sistematizar suas propostas 
e posteriormente enviá-las para a 
Cúpula de Líderes do G20”, ex-
plica Vinicius Cozzolino.

  INSCRIÇÕES PARLA-
MENTO JUVENIL DA 
ALERJ - Começaram na últi-
ma  segunda-feira (24), as ins-
crições para a 15ª edição do 
Parlamento Juvenil da Alerj. 
Na edição deste ano, uma das 
novidades é a implementação 
de um turno único nas esco-
lhas dos jovens parlamenta-
res. Para aumentar o alcance 
do projeto, a gestão do Par-
lamento Juvenil percorreu na 
última semana, sete municí-
pios do estado que não tive-
ram representatividade nas 
edições anteriores. Para se 
inscrever basta acessar ao site 
https://www.parlamento-ju-
venil.rj.gov.br/.

O vídeo em que youtuber 
americano acompanha opera-
ções dentro de carros da PM, 
empunha arma e usa colete da 
corporação comprova que o 
governo paulista conseguiu ba-
gunçar a instituição. Nada sur-
preendente: quem tem autori-
zação para matar faz o que quer.

Na gravação, um PM diz 
que mortes de bandidos são 
comemoradas com charutos e 
cervejas. Um agente de segu-
rança que fala isso, ainda mais 
para alguém que acabara de 
conhecer, tem absoluta cons-
ciência de sua impunidade. 
Mais, conta com a cumplicida-
de de seus superiores. 

Ex-capitão do Exército, 
Freitas sabe que nada ameaça 
mais uma instituição militar 

do que a ausência de discipli-
na. É quando, diante da com-
placência ou incentivo de seus 
comandantes, integrantes de 
uma corporação deixam de 
lado a hieraquia.

No caso da PM, é preciso 
reconhecer que a matança nas 
ruas não parece desrespeitar 
ordens superiores, o governo 
exibiu com orgulho as 28 mor-
tes da Operação Escudo e as 
56 da Operação Verão, ambas 
no litoral do estado. Segundo 
dados publicados pelo portal 
G1, no primeiro trimestre des-
te ano as mortes cometidas por 
PMs paulistas subiram 86%.

Mas, como já declarou, 
Freitas considera que seus co-
mandados estão fazendo o cer-
to: “Sinceramente, nós temos 

muita tranquilidade com o 
que está sendo feito. E aí o pes-
soal pode ir na ONU, pode ir 
na Liga da Justiça, no raio que 
o parta, que eu não tô nem aí”, 
afi rmou. 

Não é preciso ir tão longe, 
basta ver as imagens veiculadas 
pelo youtuber  Gen Kimura. 
Operações policiais em favelas 
foram transformadas em show, 
em motivos de riso, de garga-
lhadas. É como se o americano 
e seu assistente estivessem num 
parque de diversões, numa 
montanha russa.

O vídeo é motivo de ver-
gonha para todos nós, revela a 
degradação da sociedade e de 
seu aparelho policial, o desres-
peito à farda, à vida — à vida 
também dos agentes vítimas de 

uma guerra insana que, insisto, 
existe porque só mata pobres, 
inclusive policiais.

Procurada pela Folha, a Se-
cretaria de Segurança seguiu o 
roteiro de sempre: manifestou 
indignação com o vídeo, disse 
que comemorar mortes “não 
condiz com as práticas adota-
das pelas forças de segurança 
do Estado”, anunciou que pe-
diu esclarecimentos à PM, que 
vai apurar o que houve.

Uma investigação séria de-
veria começar no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo 
paulista. Tarcísio de Freitas 
deveria ser o primeiro ser ouvi-
do, caberia a ele — repito, um 
cidadão com formação militar 
— explicar como, na prática, 
estimulou tantos desvios.

O vídeo feito pelo youtu-
ber revela que ele não pegou 
carona numa patrulha da es-
quina, que usou sua lábia para 
que policiais de baixa patente 
autorizassem a gravação. O 
material mostra entrevistas 
com ofi ciais do 18o Batalhão 
de Polícia Militar Metropoli-
tano, deixa claro que tudo foi 
consentido. 

O fato de ofi ciais permiti-
rem que civis acompanhassem 
operações em carro ofi cial já 
absurdo, até pelo risco envol-
vido. Mais grave ainda é a per-
missão para que o americano 
pudesse manusear uma arma 
da PM, aparentemente um fu-
zil. O tom jocoso que marca 
boa parte do vídeo apenas res-
salta o tamanho do erro, a di-

mensão do equívoco que vem 
sendo cometido a partir de 
gestos e falas do governador.

Ex-ministro de Jair Bolso-
naro, Freitas acompanhou de 
perto as consequências da fal-
ta de disciplina em quartéis. 
A partidarização de coman-
dantes das forças militares e a 
liberdade com que ofi ciais da 
ativa passaram a conspirar e a 
fazer publicações em redes so-
ciais são exemplos do caos esti-
mulado pelo então presidente 
— homem que foi obrigado 
a deixar o Exército, que por 
diversas vezes desafi ou seus 
superiores hierárquicos e que 
foi chamado de “mau militar”, 
pelo ex-presidente Ernesto 
Geisel, um general. Agora, a 
bagunça chegou à PM. 

Fernando Molica

A bagunça na PM paulista

CM

Foi realizado, 
nesta terça-

feira, 25 de 
junho, o coquetel 

de abertura 
do encontro 

empresarial do 
grupo Esfera, em 

Portugal. Na foto, 
João Camargo, 

presidente 
do Conselho 
do grupo; o 

ministro do STF, 
Gilmar Mendes; 

Alexandre Bacelar, 
vice-presidente 

do Esfera; e o 
governador do 

Rio, Cláudio 
Castro, durante o 

jantar oferecido 
pelos anfi triões

Fotos Laura Pace

O secretário estadual do Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi, e o deputado Munir Neto 
conferindo o caderno da exposição das 
Primeiras Páginas históricas do Correio 
da Manhã, que foi impresso na gráfi ca do 
Correio Sul Fluminense, em Volta Redonda

A visita dos políticos à gráfi ca do grupo 
Correio da Manhã em Volta Redonda 
foi guiada pela editora do Correio Sul 
Fluminense, Sônia Paes 

Equipe do Parlamento 
Juvenil durante visita 
a Escola Estadual 
República do Líbano 
em Sapucaia. Da esq. 
para a dir.: Diretora da 
unidade, Patricia Senra; 
Natália Toledo, gestora 
do Parlamento Juvenil, 
parlamentares juvenis 
da última edição e o 
Social Mídia

Publicação do Banco Central nas redes sociais

Reprodução

Divertida Mente: 
BC chamou para a briga

No mesmo dia em que 
publicou a ata do Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom), mantendo a taxa de 
juros em 10,5%, o Banco 
Central chamou o governo 
para a briga nas suas redes 
sociais. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e seu 
partido, o PT, têm bati-
do forte no presidente do 
Banco Central, Roberto 
Campos Neto, pela políti-
ca de juros. Campos Neto 
replica que as decisões do 
Banco Central são técnicas, 
para conter um risco de alta 
da infl ação. Assim, o perfi l 
do BC no � read, rede so-

cial que compete com o X 
(antigo Twitter), publicou 
uma postagem utilizando-
-se dos personagens do de-
senho animado “Divertida 
Mente 2”, da Disney. 

No primeiro quadro, os 
personagens tradicionais do 
desenho espantam-se com a 
chegada de uma “nova emo-
ção”. Param assustados com 
ela. No quadro seguinte, uma 
nova personagem, com cara 
de poucos amigos e um car-
tão de crédito nas mãos, diz: 
“Eu sou a vontade gastar sem 
poder”. Entre as hashtags que 
compõem o post está #edu-
cacaofi nanceira.

  ESTUDANTES - O pro-
grama é voltado a adolescen-
tes entre 14 e 17 anos que este-
jam cursando o 1º ou o 2º ano 
do ensino médio na rede públi-
ca estadual de ensino. Através 
desse programa realizado pela 
Alerj em parceria com a Secre-
taria de Educação - cada uma 
das 92 cidades do estado pode 
ter o seu representante juve-
nil, para viver uma experiência 
imersiva como deputado esta-
dual por uma semana, com di-
reito a formulação de projeto 
de lei e votação em Plenário.

  LEI PAULO GUSTAVO 
- A FGV Projetos e a Secre-
taria de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do 
Rio apresentam os resulta-

dos e estudos da aplicação 
dos recursos recebidos via 
Lei Paulo Gustavo, em even-
to na próxima segunda-feira 
(1º), das 9h às 17h, no Cen-
tro Cultural da FGV, em Bo-
tafogo. O encontro reunirá 
gestores(as), fazedores(as) 
de cultura, autoridades e 
instituições que discutirão 
os principais resultados da 
LPG no Rio, demonstran-
do seus impactos e suscitan-
do refl exões para o fortaleci-
mento do fomento à cultura 
no Estado.

  PARALISAÇÃO - O pre-
feito de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo, anunciou, na tarde 
desta terça-feira (25), pelas re-
des sociais que se reuniu com a 

secretária municipal de obras, 
Vyrna Jacomo, para elaborar 
um plano de contingenciamen-
to das obras na cidade. Toda 
obra que dependa do tesou-
ro municipal será paralisada. A 
crise gerada por Bomtempo no 
orçamento do município pode 
trazer graves consequências 
para o próximo verão. A cidade 
que é a mais suscetível para des-
lizamentos e risco de tragédias 
está ainda mais vulnerável com 
a paralisação das obras. 

  PRÉ-CANDIDATURA 
- Em Nova Friburgo, os par-
tidos PSOL/Rede e PCB se 
uniram em uma Frente Po-
pular de Esquerda para lan-
çar a pré-candidatura da 
presidente do Psol em Fri-

burgo, Maria Amélia Cur-
vello.  O anúncio aconteceu 
na última semana, em um 
evento na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos na cidade, 
que contou com a partici-
pação do deputado estadual 
Glauber Braga. Maria Amé-
lia foi secretária de Cultura 
em dois governos Saudade 
Braga, mãe de Glauber, que 
faleceu recentemente, aos 75 
anos. E a nova chapa contará 
com mais um integrante da 
família de Braga, Roberto 
Braga, pai de Glauber e viú-
vo de Saudade, é pré-candi-
dato à vice.

  MULHERES COM 
GELSINHO - Mulheres 
empreendedoras de Mesqui-

ta, na Baixada Fluminen-
se, estiveram reunidas no úl-
timo fim de semana, para o 
lançamento do Grupo ‘Mu-
lheres Guerreiras em Ação’. 
Na ocasião, elas anuncia-
ram apoio à pré-candidatu-
ra de Gelsinho Guerreiro, 
do Republicanos, ao cargo 
de prefeito da cidade, pos-
to já ocupado por ele entre 
2013-2016. Em Mesquita, a 
disputa promete ser acirrada 
entre Gelsinho e Alex Maro-
to, do PL, nome escolhido 
pelo atual prefeito da cida-
de, Jorge Miranda. Além de-
les, já se apresentaram como 
pré-candidatos o advoga-
do Dr. Luiz Cláudio (PT) e 
o vereador Roberto Emídio 
(MDB). 

PINGA-FOGO
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Por 8 a 3, STF decide: uso 
de maconha não é crime
Corte vai decidir critérios para diferenciar usuário e traficante

Por ana Paula Marques

Por maioria, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu des-
criminalizar o porte de maconha 
para o uso pessoal na terça-feira 
(25). Apesar de formar maioria, 
a Corte tem nova sessão de jul-
gamento nesta quarta-feira (26) 
para definir a gramatura, a quan-
tidade, que irá diferenciar para as 
autoridades o usuário e o trafi-
cantes na aplicação da norma.

Além da descriminalização, 
os ministros definiram por maio-
ria que o porte para consumo 
pessoal é considerado ato ilícito 
de natureza administrativa. Ou 
seja, não poderá existir proces-
so penal ao julgar qualquer caso 
desse tipo. Durante a sessão de 
terça, o presidente da Suprema 
Corte, Luis Roberto Barroso, re-
forçou que o uso de maconha em 
locais públicos continua sendo 
proibido. A Corte não legalizou 
ou liberou o consumo de entor-
pecentes. O uso de drogas, mes-
mo que individual, apesar de não 
ser crime, permanecerá como ato 
ilícito. Com isso, quem agir desta 
forma ainda estará sujeito às san-
ções que já estão na legislação.

Droga proibida
Foi o que o ministro relator 

do caso, Gilmar Mendes, frisou 
durante a sessão de terça. “É bom 
deixar bem claro que em todos os 
votos que trouxemos ninguém 
partiu da premissa de que a dro-
ga é positiva. Pelo contrário, es-
tamos afirmando que se trata de 
uma infração e que é necessário 
que haja tratamento às pessoas vi-
ciadas. Não estamos em nenhum 
momento fazendo um liberou 
geral”, explicou

Atualmente, a Lei de Drogas 
determina que a definição ficaria 
a critério do juiz. Segundo alguns 
ministros do Supremo, esse crité-
rio abre brechas para o enquadra-
mento de pessoas a partir de vie-
ses parciais, sociais e, por vezes, 
até racistas.

O ministro Dias Toffoli tam-
bém afirmou que a discussão no 
Supremo trata da descriminaliza-
ção e não da legalização. “A descri-
minalização não se confunde com 
a legalização. A legalização não 

apenas autoriza o porte de drogas 
para consumo pessoal, mas tam-
bém regulamenta a produção e a 
venda dessas substâncias para fins 
medicinais e recreacionais, simi-
larmente ao que acontece com o 
álcool e o tabaco”, disse.

Toffoli
Na última sessão de julga-

mento do caso, o ministro Dias 
Toffoli abriu uma nova divergên-
cia, defendendo que a lei já pre-
sume que o ato de portar drogas 
não é crime e que, portanto, não 
fazia sentido votar pela descrimi-
nalização. Com o voto dele, o jul-
gamento foi suspenso e o placar 
teria ficado em 5-3-1

Na sessão dessa terça, porém, 
o ministro esclareceu seu voto 
anterior e votou com a maioria, 
considerando que o porte de 
drogas não é crime. Ele reiterou 
que considera que a própria lei já 
não criminaliza o porte, mas ad-
mitiu que no julgamento estava 
de acordo com a maioria.

STF x Congresso
O julgamento da descrimi-

nalização da maconha é um dos 
pontos da tensão instaurada 
entre Legislativo e Judiciário. 
Ao mesmo tempo que a Corte 
decide sobre o porte da droga, 
o Congresso Nacional quer ace-

lerar a votação da Proposta de 
Emenda a Constituição (PEC) 
das Drogas que tramita na Câ-
mara dos Deputados. O texto 
considera crime o uso e o porte 
de qualquer tipo de droga, inclu-
sive, a maconha.

Durante a sessão, o ministro 
Luiz Fux considerou que a defi-
nição sobre se a conduta do por-
te de maconha é crime não deve 
ser feita pelo Supremo Tribunal 
Federal. Ele pediu que a decisão 
final do colegiado seja moderada 
pelo fato de o tema não ser um 
consenso nem no próprio tribu-
nal. Apesar da manifestação de 
Fux, os ministros decidiram que 
o Legislativo que deve definir ao 
fiinal as gramaturas para se dife-
renciar traficante de usuário.

Ou seja, enquanto o Con-
gresso Nacional não decidir as 
gramas de diferenciação, fica 
estabelecida quantidade que os 
ministros decidirem na próxima 
sessão. Os ministros estão dividi-
dos entre 30 e 60 gramas a posse 
que ficaria permitida. O presi-
dente do STF avalia que se possa 
chegar a um meio termo em 40 
gramas. Apesar de pretender che-
gar a uma gramatura, a Corte en-
tendeu que ela será de presunção 
relativa. Ou seja, dependendo 
das circunstâncias o porte pode 
ser considerado tráfico.

No final da sessão, o ministro 
Dias Toffoli frisou que assim que 
decidido pela Suprema Corte, o 
uso privado não poderá ser es-
tabelecido como criminal pelo 
Congresso Nacional, mesmo que 
seja o Legislativo a definir a dife-
renciação do porte ou tráfico.

Pacheco
Ainda enquanto os ministros 

votavam, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
criticou a decisão do STF. O 
senador defende que a descrimi-
nalização por decisão judicial é 
uma “invasão à competência” do 
Legislativo. Pacheco é o autor da 
PEC das drogas. Para ele, houve 
uma invasão tanto da competên-
cia técnica, que seria da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que define o que é en-
torpecente lícito ou ilícito, e do 
Congresso, que faz as leis.

“Eu discordo da decisão do Su-
premo Tribunal Federal. Há uma 
lógica jurídica, política, racional 
em relação a isso, que, na minha 
opinião, não pode ser quebrada 
por uma decisão judicial que des-
taque uma determinada substância 
entorpecente, invadindo a com-
petência técnica que é própria da 
Anvisa e invadindo a competência 
legislativa que é própria do Con-
gresso Nacional”, criticou.

Valter Campanato/Agência Brasil

Gilmar Mendes sobre decisão do STF: “Não é liberou geral”

lira reage e instala comissão 
para analisar PEc das Drogas

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), oficializou a designação da 
comissão especial que irá analisar 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) das Drogas. O ato 
foi publicados nos canais oficiais 
da Casa na terça-feira (25), após a 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em julgamento sobre 
o tema.

O STF formou maioria a fa-
vor da descriminalização do por-
te de maconha para uso pessoal. 
A PEC das Drogas foi aprovada 
pelo Senado por ampla maio-
ria neste ano, e na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara no último dia 12.

Com a aprovação na CCJ, 
cabe ao presidente da Câmara 
designar a comissão especial para 
tratar do mérito da proposta – 
algo que ainda não havia sido 
feito. Há um prazo de 40 sessões 
para votar o texto no âmbito do 
colegiado, sendo que o período 
para emendas se esgota nas dez 
primeiras sessões.

Comissão
O ato da presidência é do dia 

17, mas foi publicado nos canais 
oficiais da Câmara e disparado 

pela assessoria de imprensa da 
Presidência somente na noite de 
terça. Segundo o texto, a comis-
são será formada por 34 membros 
titulares e 34 suplentes, que ainda 
precisam ser designados.

O ato da presidência é do dia 
17, mas foi publicado nos canais 
oficiais da Casa e disparado pela 
assessoria de imprensa do alagoa-
no na noite desta terça. Segundo 
o texto, a comissão será formada 

por 34 membros titulares e 34 
suplentes, que ainda precisam ser 
designados.

Lira está fora do país, em 
Lisboa, Portugal, para partici-
par de evento jurídico patroci-
nado pelo ministro do STF Gil-
mar Mendes. Durante dessão de 
votações da Câmara nesta terça, 
o líder do PL, deputado Altineu 
Côrtes (RJ), criticou a decisão 
do Supremo e cobrou providên-

cias de Lira e do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG).

“Hoje foi na matéria da libe-
ração da maconha, mas quantas 
vezes o Supremo tem invadido 
a competência do Congresso e 
legislado por nós? O que vale: o 
voto popular que coloca aqui de-
putados e senadores para legislar 
ou o voto dos ministros do Supre-
mo?”, disse Côrtes.

A PEC constitucionaliza a 
criminalização de porte e posse 
de drogas. Ela foi apresentada por 
Pacheco e aprovada por ampla 
maioria em abril pelos senadores, 
em reação ao julgamento do STF. 

A PEC constitucionaliza a 
criminalização de porte e posse 
de drogas. Ela foi apresentada por 
Pacheco e aprovada por ampla 
maioria em abril pelos senadores, 
em reação ao julgamento do STF.

O relator da PEC na CCJ, de-
putado Ricardo Salles (PL-SP), 
diz que irá procurar Lira para ser 
designado o presidente do grupo. 
“Foi uma ação rápida do presi-
dente da Câmara em defesa das 
competências e prerrogativas do 
Legislativo”, afirma. 

(Victoria Azevedo/
Folhapress)

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Altineu: decisão do STF foi “invasão de competência”
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Lira costurou para que o 
consenso fosse ele mesmo

Troco a Lira pode vir 
pela tributária

Aborto Pontos soltos

Feridos

Lobbies

Interesses

Atraso

Ao criar grupos de traba-

lho para discutir os proje-

tos sem presidente e sem 

relator, Lira tornou muito 

difícil que a construção 

dos consensos se desse 

nos próprios grupos. Afi-

nal, estamos falando de 

um tema complexo. Não 

é por acaso que se tenta 

fazer uma reforma tribu-

tária há mais de três dé-

cadas e até agora não se 

conseguiu. Quem acom-

panha ali avalia que a in-

tenção de Lira era fazer os 

textos dos projetos chega-

rem ao plenário ainda não 

totalmente concluídos, 

para que o consenso final 
coubesse a ele, ao discutir 

e colocar em votação. For-

matando, como costuma 

fazer, na reunião de líde-

res, e levando à conclusão 

com o voto. 

Que o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

é poderoso, ninguém tem 

dúvida. Se ainda tem a 

essa altura o mesmo po-

der do início do seu co-

mando na Câmara, há 

quem duvide. Que seu 

estilo duro de patrolar a 

tudo e a todos para atin-

gir seus objetivos deixa 

uma série de feridos pelo 

caminho todos concor-

dam. Somado tudo isso, 

algumas consultorias que 

acompanham de perto 

a tramitação da regula-

mentação da reforma 

tributária acenderam a 

seus clientes um sinal de 

alerta: os dois projetos de 

lei podem ser agora os 

caminhos para fustigar 

Lira e imprimir derrotas a 

ele por quem deseja dar 

o troco. Essa constatação 

começou a ficar mais for-
te porque o próprio Lira 

apontou que esse poderia 

ser um bom caminho. 

Depois que entrou por 

um cano deslumbran-

te com o PL do Aborto e 

sua estratégia até então 

de constranger o governo 

com pautas de costumes, 

Lira apontou que seu foco 

agora seria total na refor-

ma tributária. Se Lira quer 

tanto isso, então fica fácil 
criar-lhe problema. 

A discussão nesta semana 

sobre o imposto seletivo, 

o tal “imposto do pecado”, 

mostra que há diversos 

pontos soltos sem con-

senso que podem ser ex-

plorados. Lobbies diversos 

que podem ser estimula-

dos para fazer não andar 

na velocidade que Lira 

deseja. 

O processo imaginado 

por Lira deixou feridos. 

Um deles é o relator da 

reforma no ano passado, 

Aguinaldo Ribeiro (PP-

-PB). Do mesmo partido 

de Lira, Aguinaldo espera-

va repetir agora a relatoria 

de um dos dois projetos. 

Nem nos grupos de tra-

balho ele entrou. 

Na discussão do imposto 

seletivo, por exemplo, já 

se verificou a força de lob-

bies importantes. Alguns 

alimentos ultraprocessa-

dos podem não apenas 

ficar fora do “imposto do 
pecado”, mas até entrar 

na cesta básica. Agrotóxi-

cos e fertilizantes poderão 

não ser sobretaxados. 

No caso, haveria diver-

gências dentro do partido 

entre os dois. Por outro 

lado, porém, há quem 

também ache que atrasar 

a reforma pode ter suas 

vantagens para Lira. Se 

ele entregar a tributária 

agora, ficará com o quê 
para pressionar o governo 

no segundo semestre?

Assim, algumas avalia-

ções de risco feitas por 

consultores vêm reco-

mendando a seus clientes 

que não mergulhem to-

talmente na expectativa 

de que vai se confirmar a 
previsão de Lira de apro-

vação do primeiro projeto 

da reforma até o dia 5 de 

julho, como anunciou. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Aguinaldo é um dos feridos por Lira no caminho

Lira indicou o caminho para lhe criar problema

POR RUDOLFO LAGO
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Pacheco discute solução 
para desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

A semana promete ser pouco 
movimentada no Congresso Na-
cional em decorrências das festas 
juninas. O próprio presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL) está ausente 
e só volta na próxima semana. 
Todavia, nesta terça-feira (25), 
o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), se 
reuniu com o ministro de Rela-
ções Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, o líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP), e o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, para discutirem 
alternativas para a compensa-
ção da desoneração da folha de 
pagamento dos 17 principais 
setores da economia e de muni-
cípios. Em coletiva de imprensa, 
Pacheco disse que chegou a um 
acordo com os representantes do 
Ministério da Fazenda e que as 
alternativas de arrecadação serão 
encaminhadas para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A necessidade de compen-
sação para a desoneração foi de-
terminada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Cristiano Zanin. Seria necessário, 
para atender à legislação sobre res-
ponsabilidade fiscal, que se encon-
trasse uma fonte para compensar 
a perda de arrecadação com a de-
soneração. O governo propôs mu-
danças na utilização de créditos 
do PIS/Cofins para pagamento 
de outros tributos. Houve reação, 
e Pacheco devolveu a MP com 
essa proposta. Ficou, então, o pro-
blema: como compensar a perda 
com a desoneração?

Repatriação
Dentre as alternativas, Pache-

co destacou que a Casa está refi-
nando o projeto apresentado pelo 
senador Efraim Filho (União 
Brasil-PB), que tem como relator 
o líder do governo no Senado se-

nador Jaques Wagner (PT-BA), 
para a compensação dos valores 
que deixarão de ser arrecadados 
com a desoneração da folha.

As principais medidas são a 
criação do programa de repatria-
ção de recursos no exterior para 
poder “garantir a internação 
como pagamento para o estado 
brasileiro dos impostos relativa-
mente a isso”, um programa de 
atualização de ativos e um pro-
grama de equacionamento de 
multas em agência reguladoras. 
“Um programa do tipo ‘Desen-
rola Brasil’ para poder regulari-
zar aqueles que têm dívidas nes-
sas agências reguladoras e que 
possam ter um estímulo para o 
seu pagamento, com redução de 
juros e multas sobre essas san-
ções”, completou Pacheco.

Ele ainda destacou que a ta-
xação em 20% de produtos es-
trangeiros importados até US$ 
50 dólares, a chamada “taxação 
das blusinhas” também, medida 
aprovada no Congresso Nacional 
que aguarda sanção presidencial, 
também pode ser mais uma alter-
nativa para arrecadação. “Há uma 
convicção hoje de nossa parte 
[Senado] e do Ministério da Fa-
zenda de que a questão da deso-
neração da folha de pagamento, 

tanto dos municípios quanto dos 
17 setores, estará equacionada 
com essas fontes de compensação 
apresentadas e todas elas suficien-
tes para solucionar o que foi exigi-
do”, pontuou.

O presidente do Senado de-
clarou que as alternativas serão su-
ficientes para compensar as per-
das de arrecadação com a folha. 
De acordo com o Ministério da 
Fazenda, em 2024 estima-se uma 
perda de R$ 26,3 bilhões (R$ 
15,8 bilhões das empresas que en-
quadram os 17 setores e R$ 10,5 
bilhões de municípios). O acordo 
fechado entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo é que a folha de 
pagamento terá um crescimento 
gradual da alíquota até 2028.

Dessa forma, questionado so-
bre grande parte dessas alternati-
vas terem efeito pontual, Rodrigo 
Pacheco esclareceu que as medi-
das serão suficientes, desde que os 
valores arrecadados nas alternati-
vas para compensação durem até 
o período estabelecido. “Não será 
necessária uma receita recorrente, 
porque não haverá uma despesa 
recorrente”, disse.

Dívida dos estados
Além da desoneração, outro 

ponto relevante discutido na re-

união entre Pacheco e represen-
tantes do governo diz respeito à 
readequação da dívida dos esta-
dos com a União. À imprensa, 
Pacheco esclareceu as alterna-
tivas fechadas com a Fazenda, 
que também aguardam aprova-
ção do presidente Lula.

“Primeiro, [propomos a] en-
trega de ativos dos estados para 
amortização e pagamento da 
dívida com a União, diferente-
mente do que foi veiculado de 
que isso não seria possível, mui-
to pelo contrário. O Ministério 
da Fazenda e o governo federal 
anunciam a possibilidade da en-
trega desses ativos como parte 
de pagamento e efetivação de 
amortização da dívida. Segun-
do lugar é a redução do indexa-
dor de juros, hoje se tem IPCA 
mais 4% [limitada a taxa Selic], 
uma redução significativa do 
juros a título de prêmio pela 
entrega de ativos pelos estado. 
E a possibilidade de conversão 
de juros em investimentos no 
próprio estado, ou seja, em vez 
de se pagar juros para a União, 
o estado endividado se compro-
mete com investimentos em seu 
próprio estado como contrapar-
tida da redução do indexador”, 
detalhou Pacheco.

Esses investimentos de 
compensação podem ser reali-
zados na infraestrutura, na se-
gurança pública e na educação 
pública, com percentuais que 
ainda serão definidos. No caso 
da entrega de estatais, a adesão 
será voluntária.

O senador reiterou que a ex-
pectativa é que, tanto a compen-
sação da desoneração da folha 
de pagamento quanto o projeto 
de lei complementar para ame-
nizar a dívida dos estados sejam 
apreciados e aprovados antes do 
recesso parlamentar, em 18 de 
julho. Outro tema que também 
deve ser apreciado antes do se-
gundo semestre é o projeto de 
legalização de jogos de azar.

Dívidas dos estados também foram debatidas com governo
Valter Campanato/Agência Brasil

Pacheco: alternativas irão solucionar o problema 

Por Gabriela Gallo

Depois das enchentes no 
Rio Grande do Sul, novo evento 
climático desafia as ações do go-
verno. Devido ao aumento nos 
focos de incêndios que assolam 
o bioma do Pantanal, em Mato 
Grosso do Sul (MS), o governo 
federal irá liberar R$ 100 milhões 
para ações do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
e do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) para tentar conter 
as chamas. O anúncio foi feito 
nesta terça-feira (25). Segundo a 
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, a me-
dida visa salvar “a maior planície 
alagável do mundo”.

Nesta segunda-feira (24), 
o governo federal deu início à 
segunda reunião na Sala de Si-
tuação para ações de controle 
e prevenção do desmatamento 
e enfrentamento de incêndios 
e queimadas no Pantanal e na 
Amazônia. Atualmente, estão 
atuando no território 175 briga-
distas do Ibama, 40 do ICMBio 
e 53 combatentes da Marinha, 
que agem em conjunto com 
as polícias e bombeiros locais. 
Nesta terça-feira, foi anunciado 
o reforço de mais 50 brigadistas 
do Ibama e 60 agentes da Força 
Nacional. O Ministério da De-
fesa também disponibilizará seis 
helicópteros, duas aeronaves e 
também embarcações necessárias 
ao transporte dos militares e bri-
gadistas pelos rios. Uma aeronave 

da Força Aérea Brasileira (FAB) 
consegue transportar 10 mil li-
tros de água por viagem.

Na sexta-feira (28), a ministra 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, Simone 
Tebet e o ministro da Integração 
e do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, devem ir a Co-
rumbá (MS), cidade com maior 
concentração dos incêndios. Co-
rumbá é conhecida como a “ca-
pital do Pantanal” e abriga 60% 
do bioma, sendo a principal zona 
urbana da região.

Fogo
De acordo com o Labora-

tório de Aplicações de Satélites 
Ambientais da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (Lasa-U-
FRJ), somente neste ano as cha-
mas já consumiram cerca de 627 
mil hectares do Pantanal em 

Mato Grosso e em Mato Grosso 
do Sul. Destes, o fogo consumiu 
148 mil hectares no estado vizi-
nho de Mato Grosso e 480 mil 
no Mato Grosso do Sul. Os da-
dos representam um aumento 
de 142,9% em comparação aos 
hectares queimados em 2020, 
ano recorde de queimadas regis-
tradas no bioma (258 mil). De 
janeiro a junho deste ano, foram 
registrados mais de 2.500 focos 
de incêndio.

O estrago causado pelo fogo 
no bioma foi tamanho que o 
governo do Mato Grosso do Sul 
decretou situação de emergência. 
O decreto, publicado no Diário 
Oficial do estado na segunda-fei-
ra (24), abrange as áreas afetadas 
pelo fogo, sem especificar os mu-
nicípios diretamente atingidos. 
Na prática, a medida autoriza a 
realização de licitações sem edital 

para ações emergenciais, agili-
zando a resposta às crises.

A ministra Marina Silva disse 
que o Pantanal vive uma das “pio-
res situações já vistas” e declarou 
que grande parte dos atuais in-
cêndios são provocados pela ação 
humana, a maioria vindo de ori-
gem de criminosos.

“O Ministério do Meio Am-
biente, com todos os setores do 
governo, tem se planejado para a 
ação, mas é bom que a gente sai-
ba que há uma junção de 3 fenô-
menos: questão da mudança do 
clima, o El Niño e a La Niña sem 
um interstício que antes a gente 
tinha, e os processos criminosos 
de atear fogo. Alguns deles nós 
já sabemos existirem e estão sen-
do comprovados. E [também] 
uma prática de fazer incêndio 
a partir da renovação de pasta-
gem. […] Nos municípios em 
que mais desmata é onde mais 
tem incêndio”, afirmou a minis-
tra à imprensa após a reunião da 
sala de situação.

Ela ainda completou que 
conter as chamas é algo que exi-
ge de toda a sociedade, inclusive 
porque 85% dos incêndios no 
Pantanal neste ano foram regis-
trados em propriedades priva-
das. “Infelizmente, fenômeno 
é incomparavelmente maior do 
que a capacidade humana de 
combater esses processos. Não 
é só o governo que tem que se 
preparar para esses fenômenos, 
é toda a sociedade. Neste mo-
mento, é fundamental parar de 
usar o fogo para qualquer coi-
sa”, acrescentou.

Reação ao fogo no Pantanal
Joédson Alves/Agência Brasil

O foto já consumiu mais de 600 mil hectares do Pantanal

CORREIO BASTIDORES

Proposta prevê penas 
alternativas para usuários 

Decisão do STF apressa 
votação da PEC das Drogas

Três gramas Distinção

Lobby fardado 1

Lula sanciona

Lobby fardado 2

Remédios

Autor do projeto que 
equipara ao homicídio o 
aborto depois de 22 se-
manas de gestação,  Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ) 
avalia ser possível pedir 
urgência para a votação 
da PEC. Mas como está no 
exercício da presidência 
da Câmara, prefere aguar-
dar a próxima semana 
para tratar do tema.
A PEC considera crime a 

posse e o porte de drogas 
independentemente da 
quantidade encontrada. 
Mas mantém a distinção 
entre traficante e usuário, 
que seria determinada 
por “todas as circunstân-
cias fáticas do caso con-
creto”. Seriam aplicadas 
aos considerados usuários 
“penas alternativas à pri-
são e tratamento contra 
dependência”.

Como anunciavam alto-
-falantes do antigo Mara-
canã: a Câmara informa, 
sai aborto, entra maco-
nha. Ao descriminalizar o 
porte da droga para uso 
pessoal, o Supremo Tri-
bunal Federal atiçou con-
servadores, que querem 
apressar a votação da pro-
posta de emenda consti-
tucional que criminaliza a 
posse da substância.
De autoria do presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG) a PEC 
foi aprovada por lá com 
52 votos a nove no segun-
do turno e seguiu para a 
Câmara — na Comissão 
de Constituição e Justi-
ça, passou com 47 votos 
contra 17. À coluna, o pre-
sidente  líder da bancada 
evangélica, Silas Câmara 
(Republicanos-AM) de-
clarou: “Vamos trabalhar 
para que o mais rápido 
possível seja aprovada e 
promulgada”.

A PEC foi uma resposta 
de Pacheco à tendência 
do STF de aceitar o recur-
so da Defensoria Pública 
paulista contra a conde-
nação de  Francisco Bene-
dito de Souza, que, num 
Centro de Detenção Pro-
visória, cumpria pena de 
prisão e foi flagrado com 
três gramas de maconha. 

No plenário do Supremo, 
a discussão evoluiu para 
o estabelecimento de cri-
térios para diferenciar tra-
ficantes de usuários. Lei 
em vigor desde 2006 pre-
vê esta distinção, mas não 
estabele critérios objeti-
vos para isso: na prática, a 
polícia é que define quem 
é quem.

O Exército — que não 
pode fazer política — en-
trou na campanha contra 
a mudança nas aposen-
tadorias militares. Publi-
cou no Instagram texto 
intitulado “Dedicação 
exclusiva” que repete os 
argumentos dos fardados 
contra eventuais altera-
ções no sistema.

O deputado Átila Lira (PP-
-PI) informa que a “taxas 
das blusinhas” será san-
cionada amanhã pelo 
presidente Lula. A cobran-
ça de imposto de impor-
tação mesmo em caso de 
mercadorias de até US$ 
50 foi incluída em projeto 
que dá incentivos à indús-
tria automobilística.

O post frisa que o militar 
do Exército não tem limi-
te de horas de trabalho, 
desempenha funções de 
alto risco, sem direito a 
“adicional de hora extra e 
de periculosidade”. A lei 
diz que cabe ao Ministério 
da Defesa tratar da “pro-
teção social e remunera-
ção dos militares”. 

Lira diz não saber de qual-
quer medida do governo 
para evitar que a lei enca-
reça e dificulte a impor-
tação de medicamentos 
por pessoas físicas, hoje 
isenta de impostos. O fim 
do incentivo foi levanta-
do por auditores ouvidos 
pela reportagem do Cor-
reio da Manhã.

Lula Marques/ Agência Brasil

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

PEC de Pacheco não define critérios de diferenciação

Voto de Dias Toffoli deu maioria à descriminalização

POR FERNANDO MOLICA
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Tesouro Direto destinará R$ 
5,2 milhões a projetos sociais

‘Tropa de choque’ do BC 
quer garantir autonomia total

CORREIO ECONÔMICO

Área social Interlocutores

Icec recua 

Foco nos jovens

Viés negativo

Capacitação grátis 

Aquisição de títulos pú-

blicos por Pessoas Físicas 

(PF), via Internet, que con-

tribuam para empreendi-

mentos sociais. 

Esse é o maior objetivo da 

destinação, pelo Tesouro 

Direto, de um montante 

de R$ 5,2 milhões, a 40 

startups com negócios 

de impacto, para soluções 

inovadoras para proble-

mas sociais e ambientais, 

com prioridade à educa-

ção financeira e profis-

sionalizante, mediante a 

inclusão de pessoas espe-

ciais, promoção do meio 

ambiente e da economia 

circular.

Os recursos decorrem da 

cobrança de uma taxa de 

custódia de 0,2% ao ano 

sobre o saldo das aplica-

ções que os investidores 

do Tesouro Direto.

Tudo pela autonomia. 

Essa é a missão maior da 

‘tropa de choque’ (asses-

sores e técnicos) do Ban-

co Central (BC), que corre 

contra o tempo, entre os 

gabinetes do Senado, pe-

dindo apoio à PEC (Pro-

posta de Emenda à Cons-

tituição) que assegura sua 

autonomia financeira.  
Embora seja defendida, 

com ênfase, pelo presi-

dente do BC, Roberto 

Campos Neto – cujo man-

dato expira em dezem-

bro próximo – a medida é 

combatida por parte dos 

servidores da instituição.

No cerne da questão, ape-

sar de ter autonomia ga-

rantida por lei, desde 2021, 

a autoridade monetária 

não possui controle sobre 

seu próprio orçamento.  

Pelo novo texto, a PEC 

transformaria o BC, de au-

tarquia especial, para em-

presa pública de natureza 

especial.  

Em favor da PEC, um dos 

principais argumentos é 

que a proposta pode tra-

zer uma ‘economia de 

gastos fiscais’, o que per-
mitiria a destinação de 

R$ 5 bilhões para “outras 

prioridades do governo, 

com destaque para a área 

social, mas mantendo o 

papel fiscalizatório”.

Durante a tramitação da 

PEC, as negociações no 

Senado têm envolvido o 

chefe do departamen-

to de Estatísticas do BC, 

Fernando Rocha; o chefe 

de gabinete da diretora 

de Relacionamento, Ar-

thur Campos, e o chefe da 

assessoria parlamentar, 

Bruno Peres.

Na 2ª queda consecutiva, 

o Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 

(Icec) recuou 0,5% em ju-

nho (106,1 pontos), ante 

maio, em que os comer-

ciantes brasileiros estão 

menos otimistas, aponta 

a Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC). 

Para o secretário do Te-

souro Direto, Rogério 

Ceron, “a iniciativa criará 

uma rede de inovação em 

tecnologias de fronteira, 

para levar, em escala e 

qualidade diferenciadas, 

a educação financeira aos 
mais jovens, que repre-

senta o grande papel que 

cabe ao Tesouro Direto”. 

Embora supere os 100 

pontos, o Icec de junho 

caiu 0,3 ponto percentual 

no comparativo anual, em 

que dois de seus três com-

ponentes apresentaram 

retração – avaliação das 

condições atuais (-0.4%); 

expectativas (-1,2%) – com 

exceção das intenções de 

investimentos (+0,4%).

Pela programação, as 40 

startups selecionadas vão 

dispor de apoio financeiro 
e de capacitação gratuita 

e online, mas também so-

frerão avaliação, median-

te critérios de desempe-

nho e engajamento. Ao 

final desse processo, as 
empresas farão jus a um 

valor adicional. 

Divulgação

Divulgação

Aquisições de Tesouro Direto vão priorizar área social 

Técnicos da autarquia buscam autonomia plena

Arrecadação federal marca 
sexto recorde mensal seguido
Ao atingir R$ 202,9 bilhões em maio, indicador teve alta real de 10,46%

Por marcello Sigwalt

Sexto recorde mensal con-
secutivo, a arrecadação federal 
totalizou R$ 202,9 bilhões em 
maio último, no comparativo 
anual, o que corresponde a uma 
alta real (já descontada a infla-
ção) de 10,46%, além de repre-
sentar a maior arrecadação para 
este mês, desde o início da série, 
em 1995, divulgou, nessa ter-
ça-feira (25), a Receita Federal. 
Também houve crescimento 
real de 8,72% no acumulado 
de janeiro a maio deste ano, 
ante igual período de 2023, 
perfazendo R$ 1,090 trilhão, o 
maior número da série. 

Para o resultado positivo, 
registrado em maio deste ano, 
o Fisco apontou o comporta-
mento de ‘variáveis macroeco-
nômicas’, como destaque para 
o retorno da tributação do PIS/
Cofins sobre combustíveis, em 
decorrência da tributação de 
fundos exclusivos – que permi-
tiram uma arrecadação adicio-
nal de R$ 820 milhões – assim 
como pela atualização de bens 
e direitos no exterior, os quais 
contribuíram para elevar, em 

44,82%, a arrecadação do Im-
posto sobre a Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF), no montante de 
R$ 7,2 bilhões. 

Em contrapartida, a Receita 
admitiu que perdas de arrecada-
ção decorrentes da decretação 
de calamidade pública no Rio 
Grande do Sul determinaram 
o não recolhimento de R$ 4,4 
bilhões, em tributos federais.

Se considerados, em sua to-
talidade, os recursos adminis-
trados pelo Fisco – que abran-
gem a coleta de impostos de 
competência da União – estes 
exibiram crescimento anual de 
10,40%, em valor ajustado pela 
inflação, no montante de R$ 
196,7 bilhões. Nos primeiros 
cinco meses deste ano, o avanço 
real foi de 8,74%, totalizando 

R$ 1,035 trilhão. 
Com maior peso dos ro-

yalties sobre a exploração de 
petróleo, as receitas adminis-
tradas por outros órgãos subi-
ram 12,60% em maio, no com-
parativo anual, perfazendo R$ 
6,3 bilhões. No acumulado de 
janeiro a maio de 2024, a alta 
real foi de 8,41%, totalizando 
R$ 54,9 bilhões.

Divulgação

Volta da tributação do PIS/Cofins sobre combustíveis favoreceu resultado positivo

Por marcello Sigwalt

“A redução das expectativas 
de inflação requer uma atuação 
firme da autoridade monetária, 
assim como o contínuo fortale-
cimento da credibilidade e da 
reputação, tanto das institui-
ções, como dos arcabouços fis-
cal e monetário, que compõem 
a política econômica brasileira”. 

Este é o recado mais contun-
dente da Ata do Copom (Co-
mitê de Política Monetária) 
do Banco Central (BC) – que 
deu base à sua decisão unânime 
de manter, em 10,5% ao ano, a 
Selic, o que interrompeu o ciclo 
de sete cortes seguidos da taxa 
básica de juros, divulgada, nessa 
terça-feira (25) pela autoridade 
monetária. Neste aspecto, o 
colegiado adiantou que “não 
se furtará de seu compromisso 
com o atingimento da meta de 
inflação e entende o papel fun-
damental das expectativas na 
dinâmica da inflação”.

Como condição para o 
equilíbrio das contas públicas, 
o comitê alertou que “o esmore-
cimento no esforço de reformas 
estruturais e disciplina fiscal, o 
aumento de crédito direciona-
do e as incertezas sobre a esta-
bilização da dívida pública têm 
o potencial de elevar a taxa de 

juros neutra da economia, com 
impactos deletérios sobre a po-
tência da política monetária 
e, consequentemente, sobre o 
custo de desinflação em termos 
de atividade”.

De sua parte, o Copom 
garante que continua “moni-
torando, com atenção, como 

os desenvolvimentos recentes 
da política fiscal impactam a 
política monetária e os ativos 
financeiros”, 

No capítulo reservado à 
conjuntura econômica, o co-
mitê admite que “o ambiente 
externo se mostra mais adverso, 
em função da incerteza elevada 
e persistente sobre a flexibiliza-
ção da política monetária nos 
EUA e quanto à velocidade da 
queda da inflação de forma sus-
tentada em diversos países”. A 
exemplo do BC tupiniquim, o 
comitê destaca a determinação 
“dos bancos centrais de promo-
ver a convergência das taxas de 
inflação às suas metas, o que re-
quer “cautela por parte de paí-
ses emergentes”.

No front interno, a ata do 
Copom/BC observa que, no 
“cenário doméstico, o conjun-
to dos indicadores de atividade 
econômica e do mercado de 
trabalho apresentam maior di-
namismo do que o esperado”.

Ata do Copom: BC deve ser ‘firme’
Divulgação

Documento do colegiado admite aumentar taxa Selic 

Após ‘alívio’, dólar sobe 1,19%: R$ 5,45

Renúncia fiscal é de R$ 51 bilhões no ano

Após ‘aliviar a pressão’ nas 
duas sessões anteriores, o dólar 
à vista avançou 1,19% (alta de 
3,88% no mês), nessa terça-fei-
ra (25), passando à cotação de 
R$ 5,45, sob o impulso exter-
no, em que a unidade ianque 
obteve ganhos firmes, antes às 
demais moedas, invertendo o 
movimento da véspera, quando 
os investidores priorizaram ati-
vos de maior risco. 

Internamente, a moeda es-
tadunidense foi influenciada 

pela repercussão em torno da 
divulgação da ata do último en-
contro do Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 
(Copom/BC), assim como pe-
las respectivas declarações de 
seu diretor de Política Monetá-
ria, Gabriel Galípolo, principal 
‘cotado’ para substituir Rober-
to Campos Neto no comando 
da instituição.

Em movimento inverso, 
o Ibovespa recuou 0,32% a 
122.243,42 pontos (giro finan-

ceiro de R$ 13,83 bilhões), em 
contraste com o ganho de 3% 
acumulado nas cinco sessões 
anteriores. 

A queda do indicador tam-
bém foi ‘puxada’ pela baixa das 
ações da bluechips Vale do Rio 
Doce (VALE3), se contar o 
‘endosso’ feito pelo BC à esta-
bilidade da Selic (taxa básica de 
juros) nos próximos meses.

Ainda sobre o front exter-
no, o dólar teria sido favorecido 
pelas declarações da diretora do 

Federal Reserve (Fed) – o bc 
dos EUA – Michelle Bowman, 
para quem a taxa de juros ian-
que deverá permanecer “está-
vel por algum tempo”, o que 
ela considera ‘suficiente’ para a 
inflação sob controle, mas sem 
descartar um novo aumento, se 
necessário. 

“A inflação nos EUA conti-
nua elevada, e ainda vejo vários 
riscos de aumento da inflação 
que afetam minha perspectiva”, 
completou Michelle. (M.S.)  

Alvo de polêmica que tor-
nou tensas as relações entre os 
poderes Executivo e Legislati-
vo, a renúncia fiscal decorren-
te de desonerações somou, em 
maio último, o montante de 
R$ 9,969 bilhões, tendo acu-
mulado R$ 51 bilhões no ano, 
bem abaixo do registrado, em 
igual período do ano passa-
do, de R$ 62,520 bilhões. A 
preços correntes, as desone-
rações chegaram a R$ 12,527 
bilhões. 

Tal performance é um refle-
xo da retomada da tributação 
sobre os combustíveis, a partir 
do ano passado, com destaque 
para a volta da cobrança inte-
gral do PIS/Cofins sobre o die-
sel pelo governo, desde janeiro, 
após a zeragem tributária, em 
2021, seguida de retomada par-
cial, em 2023. 

No caso da desoneração da 
folha de pagamento, a medi-
da implicou a renúncia de R$ 
1,688 bilhão em maio – de R$ 

7,530 bilhões, no acumulado 
do ano – bem superior à obser-
vada em igual mês do ano pas-
sado, de R$ 810 milhões, e de 
R$ 3,932 bilhões, no acumula-
do de 2023.

Prorrogada até o fim do 
ano, a desoneração da folha de 
pagamentos de 17 setores eco-
nômicos intensivos em mão de 
obra é um ponto sensível para 
o governo federal que, recente-
mente, acenou com a proposta 
de reoneração gradual.  

Na ausência de uma solu-
ção para o impasse, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
abriu, no final de abril, prazo 
para que governo e Congres-
so encontrassem uma fonte de 
compensação para a desonera-
ção (em lugar da contribuição 
previdenciária patronal de 20% 
sobre a folha de salários), mas a 
questão, no entanto, não avan-
çou, embora ainda esteja sendo 
discutida entre a equipe econô-
mica e parlamentares.
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Treinador

Fica

Adversárias do Rugby

Interino

Contrato

SURPRESA

Na volta de 
Mbappé, a 
França empa-
tou por 1 a 1 
com a Polônia 
e perdeu a lide-
rança do Grupo 
D da Eurocopa. 
O resultado, 
somado à vitó-
ria da Áustria 
sobre a Holan-
da, derrubou os franceses para a segunda colocação. 
A França avançou às oitavas, e a Polônia se despediu 
da Euro, terminando na lanterna da chave, com apenas 
um ponto. A Áustria terminou na liderança do Grupo D.

Em busca de um novo téc-
nico, o Vasco rejeitou uma 
oferta de Carlitos Tévez, 
já que Pedrinho quer um 
técnico mais experiente. E 
Ramón Diáz está mais dis-
tante por rejeição de parte 
do elenco e funcionários.

O Santos fez uma proposta 
ao Flamengo para contra-
tar o meia Matheus Gon-
çalves, de apenas 18 anos, 
por empréstimo. Porém, 
o Rubro-Negro manterá 
o atleta, mesmo sem ter 
oportunidades no time.

A seleção feminina de ru-
gby sevens conheceu seus 
adversários na primeira 
fase do torneio da modali-
dade nos Jogos Olímpicos 
de Paris, que começam 
daqui a um mês. O sorteio 
definiu que as Yaras esta-
rão no Grupo B da com-

petição, ao lado de França, 
Estados Unidos e Japão. A 
estreia da equipe do Bra-
sil na competição já tem 
data e local definidos, dia 
28 de julho no Stade de 
France, mas a equipe ad-
versária e o horário ainda 
serão anunciados.

Em coletiva, o presidente 
do Fluminense, Mário Bit-
tencourt, afirmou que a 
ideia é manter o interino 
Marcão como técnico até 
o fim do ano, e que o Flu 
não procurará novo trei-
nador por enquanto.

Rumores apontam que 
Allan repensou e quer jogar 
no Vasco. Porém, John Tex-
tor ressaltou que o volante 
tem pré-contrato assinado 
com o Botafogo e honrará 
o compromisso, chegando 
ao Glorioso em julho.

X/ @SofascoreBR

França passou em segundo do grupo

CORREIO NO MUNDO

Foi por pouco

Sobre a guerra

Acusações são de crime de guerra

Fase intensa

Herói

ARQUITETOS 

DA GUERRA

 O TPI (Tribunal 
Penal Interna-
cional) emitiu 
na última ter-
ça-feira (25) 
uma ordem 
de prisão con-
tra os homens 
que arquite-
taram a inva-
são da Ucrânia 
pela Rússia. 
São eles o ex-ministro da Defesa Serguei Choigu e seu 
número 2, general Valeri Gerasimov, que segue no car-
go e à frente das operações contra o vizinho.

Uma criança de três anos 
foi resgatada após cair 
nos trilhos de uma esta-
ção de trem em Nottin-
ghamshire, na Inglater-
ra. A vida dela foi salva 15 
segundos antes do trem 
passar em alta velocidade 
sob os trilhos.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, 
afirmou neste domingo 
(23) que a “fase mais in-
tensa” da guerra na Faixa 
de Gaza contra o Hamas 
está chegando ao fim. A 
fala foi dada pelo premiê 
ao Canal 14 local.

A corte, baseada em Haia 
(Holanda), é a mesma que 
em 2023 pediu a prisão 
do presidente Vladimir 
Putin, acusando o líder 
e uma burocrata de seu 
governo de terem organi-
zado a deportação ilegal 
de milhares de crianças 

ucranianas. Agora, a acu-
sação de crime de guerra 
é de que, na condição de 
condutores do conflito, 
Choigu e Gerasimov são 
suspeitos de ordenar ata-
ques diretos contra civis. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O primeiro-ministro isra-
elense disse ainda, em sua 
primeira entrevista após o 
início da guerra, que isso 
“não significa que a guer-
ra esteja a ponto de termi-
nar, mas que a fase inten-
sa da guerra está prestes 
a terminar em Rafah”.

Imagens mostram que 
menino estava acompa-
nhado, mas andava atrás 
dos adultos. Um deles vê 
quando a criança se apro-
xima dos trilhos, mas está 
longe e não consegue im-
pedir que ela desça. Um 
adulto pula e a salva.

Reprodução

Ordem de prisão foi feita

Bombardeio contra líder

Quem é o culpado 
pelo Pacaembu?

Israel mata 10 familiares de terrorista do Hamas, diz Gaza

Vistoria 
encontra 
rachadura no 
Pacaembu, e 
concessionárias 
debatem

A Defesa Civil da Faixa de 
Gaza, território palestino con-
trolado pelo Hamas, afirmou 
que um bombardeio de Israel 
em um campo de refugiados 
na Cidade de Gaza matou dez 
membros da família do líder da 
ala política do grupo terrorista, 
Ismail Haniyeh, na terça.

“Vários mártires continuam 
sob os escombros”, afirmou 
Mahmud Basal, porta-voz do 
órgão, antes de informar que 
entre as vítimas fatais está Zahr 
Haniyeh, irmã de Haniyeh. 
“Temos dificuldades [para fa-
zer as buscas] devido à falta de 
equipamentos e combustível.”

O ataque atingiu a casa da 
família de Haniyeh, um dos 
oito acampamentos de refugia-
dos do território palestino.

Essa não seria a primeira 
vez que familiares do líder, que 
mora no Qatar e é a autorida-
de do grupo mais conhecida 
no exterior, teriam sido mortos 
no conflito. Em abril, as forças 

militares de Israel assumiram 
ter matado três filhos e quatro 
netos de Haniyeh, 62.

As mortes de abril acon-
teceram enquanto os palesti-
nos se deslocavam de carro no 
campo de refugiados Shati, no 
norte do território. Segundo o 

Hamas, eles visitavam parentes 
no primeiro dia do feriado mu-
çulmano Eid al-Fitr, que marca 
o fim do Ramadã.

Na ocasião, Haniyeh acu-
sou Israel de agir com “espíri-
to de vingança e assassinato” 
e afirmou que quase 60 mem-

bros de sua família haviam 
morrido desde o início da 
guerra, em outubro do ano 
passado segundo pessoas pró-
ximas do Hamas, o líder tem 
13 filhos. Em novembro, outra 
ofensiva de Israel já havia des-
truído a casa de sua família.

por tulio Kruse (Folhapress)

Uma vistoria técnica no está-
dio do Pacaembu, na região cen-
tral de São Paulo, encontrou uma 
rachadura numa das pilastras que 
sustenta a arquibancada da arena. 
O problema estrutural provocou 
uma troca de acusações sobre sua 
causa, e a responsabilidade de 
resolvê-lo, a poucos dias da data 
prevista para a reinauguração do 
estádio.

A rachadura está numa pi-
lastra da área que pertence ao 
Museu do Futebol, próximo à fa-
chada histórica do estádio. A clas-
sificação de risco para o problema 
é de nível “crítico”, e é necessário 
reparo urgente na estrutura.

Segundo a concessionária 
responsável pela reforma e ad-
ministração do estádio, Allegra 
Pacaembu, a rachadura e outros 
problemas apontados no laudo 
não prejudicam as obras do está-
dio porque “não fazem parte da 
área concedida” a ela. A empresa 
afirma que problemas como a 
trinca na pilastra “são ‘graves’, do 
ponto de vista da engenharia, mas 
não caracterizam risco estrutural”.

No início de maio, a Allegra 
enviou ofícios à prefeitura, a con-
selhos responsáveis pela preser-
vação do patrimônio histórico, 
à Secretaria Estadual de Cultura 
(responsável pelo museu) e à con-
cessionária da linha 6-laranja do 
metrô, a Linha Uni, informando 
sobre o problema.

Nesses ofícios, a Allegra le-
vanta a hipótese dos problemas 
estruturais no local terem sido 
provocados pelas obras da estação 

Faap-Pacaembu, da futura linha 
do metrô. A concessionária do 
Pacaembu usa como argumento 
o histórico de “ocorrências gra-
víssima” em obras metroviárias, 
citando a abertura de uma cratera 
em Pinheiros, na zona oeste, em 
2007, e outra na marginal Tietê, 
há dois anos.

A concessionária do Pacaem-
bu também cita danos a obras 
do Museu Faap, a um quarteirão 
de distância, que foram registra-
dos em reportagem da Folha de 
S.Paulo. “Vitrais do museu Faap, 
com obras de artistas consagrados 
como Tarsila do Amaral, Cândi-
do Portinari e Lasar Segall foram 
danificados, supostamente pela 
mesma obra do Metrô”, diz a Al-
legra, num dos ofícios.

O relatório técnico, no en-
tanto, não aponta culpados. A 
classificação de causa para a trinca 
na pilastra fala em “falta de manu-
tenção das estruturas”, sem mais 
detalhes.

Além da fissura na pilastra, 
a vistoria também encontrou 
sacos de areia empilhados sobre 

um muro de contenção, também 
na área abaixo do Museu do Fu-
tebol. Segundo a Allegra, a bar-
reira de contenção foi colocada 
no local pela Linha Uni sem o 
conhecimento da concessionária 
do estádio.

“Não está visível se o muro 
existente já esteja danificado”, diz 
o relatório da vistoria. A conces-
sionária do Pacaembu também 
solicitou “reparos no passeio do 
entorno do Complexo Pacaem-
bu, nos locais afetados pelas obras 
da linha 6-laranja de Metrô de 
São Paulo, que não estão em boas 
condições”.

Executivos da Acciona, em-
presa espanhola que lidera o 
consórcio Linha Uni, foram 
questionados sobre o problema 
nesta segunda-feira (24) pelo vi-
ce-governador, Felício Ramuth 
(PSD). Ele ouviu do presidente 
da empresa no Brasil, André De 
Angelo, que laudos encomenda-
dos pela construtora comprova-
riam que não há responsabilidade 
das obras do metrô no caso.

“A Alegra alega uma inter-

ferência e as vistorias iniciais da 
própria Acciona e da Linha Uni 
mostram que, de fato, isso não se 
concretiza”, afirmou Ramuth, ao 
lado do presidente da Acciona no 
Brasil, André De Angelo.

“A concessionária [Linha 
Uni] não tem qualquer responsa-
bilidade sobre o que está aconte-
cendo”, disse De Angelo. “Todos 
os estudos são feitos de forma 
períodica, de forma prévia pela 
construtora concessionária. E 
todos os cuidados são tomados, 
sempre.”

Na segunda-feira (24), após 
a repercussão do caso na impren-
sa, a Allegra Pacaembu divulgou 
uma nota em que afirma “não há 
qualquer risco estrutural detecta-
do no Complexo Pacaembu ou 
comunicado a qualquer órgão 
competente”.

A empresa também afirma 
que os ofícios enviados a órgãos 
públicos e à LinhaUni pediram 
“apenas os esclarecimentos que 
julgamos necessários para nossa 
melhor compreensão, em nome 
da segurança das operações”.

Reprodução

Divulgação

O ataque atingiu a casa da família de Haniyeh em Shati

Pacaembu está com rachaduras em vigas que podem comprometer integridade do estádio

Judeus ultraortodoxos 
obrigados a servir

Julgamento secreto 
de repórter americano

A Suprema Corte de Israel 
decidiu nesta terça que judeus 
ultraortodoxos deverão ser re-
crutados para o serviço militar 
obrigatório no país.

Votação foi unânime e justi-
ficada por “igualdade”. A justi-
ficativa da corte foi de que em 
tempos de “uma guerra difícil”, 
a distinção entre quem presta 
ou não o serviço militar torna o 
peso da guerra ainda maior.

Decisão muda regra insti-
tuída há 76 anos. Segundo de-
terminação datada da fundação 

de Israel, todos os judeus ul-
traortodoxos que se dedicassem 
aos estudos da religião em se-
minários não seriam obrigados 
a se alistar. Essa exceção tinha 
prazo de 75 anos e expirou em 
2023, mas continuava aplicada.

Mudança também prevê 
que seminários percam sub-
sídio do estado se seus alunos 
não se alistarem. Líderes de 
partidos ultraortodoxos aliados 
a Benjamin Netanyahu se mos-
traram “desapontados” com a 
mudança, afirmou a Reuters.

 primeiro jornalista ameri-
cano preso enquanto trabalha-
va na Rússia desde a Guerra Fria 
irá a julgamento nesta quarta 
(26) em uma sessão classificada 
pela Justiça local como segredo 
de Estado.

Evan Gerchkovitch, 32, é 
acusado de espionagem e sua 
quase certa condenação, dado 
o clima político entre Moscou e 
o Ocidente, pode lhe render até 
20 anos de cadeia. 

O julgamento pode durar 
dois meses ou mais. Uma vez 

sentenciado, é provável que seja 
usado como moeda em uma 
troca de prisioneiros, como o 
presidente russo Vladimir Pu-
tin já disse.

Enquanto isso, o repórter 
do The Wall Street Journal 
amarga 16 meses na infame 
prisão Lefortovo, em Moscou, 
que abrigava inimigos do Esta-
do nos tempos soviéticos, onde 
passa a maior parte do tempo 
isolado.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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BRASILIA VISUALMENTE POLUÍDA (3)

Basta observar os tótens 
publicitários espalhados 
pela cidade (são mais de 

2.000) para perceber que, em 
muitos deles, a propaganda exibi-
da é um anúncio dizendo que ele 
está disponível... para anúncios. 
Ou seja: são dezenas (ou cente-
nas) desses engenhos publicitá-
rios que nem deveriam estar ali, 
espetados, à beira das rodovias 
ou no meio da cidade. Por total 
desnecessidade.

Na terceira nota da série so-
bre a poluição visual que assola 
Brasília, provocada sobretudo 
por conta de totens e painéis de 
LED – alguns gigantescos, com 
14 metros de altura e com uma 
área de exposição de 70 m² (o 
equivalente a uma boa casa po-
pular, com direito a quarto com 

suíte), a conversa é sobre a inutili-
dade do excesso de painéis.

“São uma excrescência”, defi -
niu com ênfase uma leitora des-
ta coluna, ao comentar as notas 
publicadas anteriormente. Para 
ajudar: ela afi rma que essa quan-
tidade de painéis pela cidade “é 
supérfl ua, é uma coisa que dese-
quilibra a harmonia de um todo”. 
Neste caso, o que está sofrendo é 
a escala bucólica do Plano Piloto, 
projetado por Lúcio Costa. E os 
cidadãos, expostos à poluição vi-
sual abusiva.

Voltando ao mercado publi-
citário. “Brasilianas” conversou 
com alguns empresários que res-
pondem por grandes agências 
de publicidade. O que fi cou pa-
tente é que alguns desses painéis 
são altamente disputados para 

publicarem os anúncios. Outros, 
sequer lembrados.

Dentre os que têm fi la para re-
ceber anúncios estão aqueles pró-
ximo ao Aeroporto, e os dispostos 
ao longo das vias L2 e L4 Sul e 
Norte – além dos que circundam 
a Esplanada dos Ministérios. Jus-
tamente os que têm mais visibili-
dade. “Ninguém e nenhum órgão 
público faz anúncio e quer deixar 
de ser visto”, afi rmou um desses 
publicitários à coluna.

Os desnecessários 
são ruins para 
todos, inclusive os 
anunciantes

Mas, se por um lado alguns 
engenhos publicitários são dispu-
tados, outros tantos estão ocio-
sos. “Esse excesso de pontos de 
anúncio provoca um efeito ruim 
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outdoors) quanto os DOOH 
(que são digitais, como os pai-
néis de LED).

Um paradoxo entre o regu-
lar e o invasivo: na Rodoviária 
do Plano Piloto, que está sendo 
sob etapa fi nal de sua conces-
são à iniciativa privada, tem um 
conjunto com 120 totens, ins-
talados dois a cada baia de ôni-
bus (são 60, hoje), que servem 
para indicar as linhas de ônibus 
e, também, exibem anúncios e 
notícias. Esses foram objeto de 
licitação e estão concedidos. 
Estão regulares.

Eles convivem com outra 
centena de painéis totalmente 
irregulares, afi xados nas colunas 
do terminal rodoviário. Alguns, 
até dependurados no teto. Esses, 
não foram licitados – mantém 
uma autorização precária. A 
pergunta a ser feita é: quem au-
torizou? Os vários órgãos con-
sultados por “Brasilianas” não 
souberam responder. 

Mas ganha um doce quem 
responder quem foi a principal 
empresa benefi ciada... Eu res-
pondo: o Metrópoles, do ex-se-
nador Luiz Estevão – a mesma 
empresa que está invadindo 
outras tantas as áreas públicas 
da cidade.

 Fotos Ivan Felilx/Brasilianas

Dezenas de engenhos publicitários da cidade estão sem 

anuncio. Os da foto, estão localizadas no Setor de Indústrias 

Gráfi cas, próximo ao Palácio do Buriti e da Câmara Legislativa

Fotos Divulgação

O terminal 
rodoviário do 
Plano Piloto 
está quase 
nas mãos 
da iniciativa 
privada. Falta 
apenas conferir 
documentação

William França brasilianas.cm@gmail.com

Distritais votam 30 projetos e LDO
Câmara Legislativa acelera 
votações após acordo fi rmado

Por Mayariane Castro

Após acordo firmado em 
sessão inicial na segunda-feira 
(24), parlamentares da Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) adiantaram 
todas as votações pendentes 
para sair de férias mais cedo, 
decretando o período de re-
cesso. As férias dos deputados 
distritais se iniciam no dia 
1o de julho e têm previsão de 
duração de 30 dias até a reto-
mada das sessões e novas vo-
tações.

Foram votados em um só 
dia 30 projetos de lei e tam-
bém a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2025 
que debateram, principalmen-
te, sobre os gastos com educa-
ção, saúde e segurança pública 
do Distrito Federal. O relator 
da LDO, deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União), ex-
plicou que não havia grandes 
conflitos para a aprovação, 
pois havia um acordo feito 
entre os parlamentares na se-
gunda-feira (24) de não vetar 
as emendas parlamentares.

CLDF

CLDF corre para entrar nas férias do meio do ano

Tem tanto totem publicitário na cidade que 
vários deles estão vazios, à espera de anunciantes. 

Dirigentes do mercado publicitário disseram 
que não há negócios para todos

para todos. Desvaloriza a estraté-
gia publicitária, o que faz com que 
ele acabe sendo depreciado. Custa 
caro manter um engenho desses. 
Daqui a pouco, teremos um tan-
to deles completamente abando-

nados, nas ruas. Ninguém ganha 
com isso”, completa o empresário, 
que faz anúncio em cerca de 600 
pontos de publicidade de rua pelo 
DF – tanto os OOH (que são 
estáticos, como os tradicionais 

SE NÃO HOUVER SURPRESAS, A RODOVIÁRIA 
DO PLANO PILOTO JÁ TEM LICITANTE GANHADOR

O Consórcio Empresarial 
Rodoplano apresentou proposta 
econômica de 18,90% sobre a 
receita bruta a ser apurada para 
assumir a gestão do complexo da 
Rodoviária do Plano Piloto. Foi o 
maior valor que o GDF recebeu, 
na concorrência nacional que vai 
defi nir a concessionária do termi-
nal nos próximos 20 anos. 

Agora, a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob) 
vai conferir a documentação 
apresentada antes de anunciar 
formalmente a vencedora. Se 
não houver surpresas, o termi-
nal será gerido pelo Consórcio 
Rodoplano, que apresentou a 
maior proposta de outorga, e é 
composto pelas empresas Co-
nata Engenharia Ltda, Infracon 
Engenharia e Comércio Ltda, 
RMG Construções e Empreen-
dimentos Ltda, Petruska Partici-
pações Ltda e KTM-Adminis-
tração e Engenharia Ltda.  

“Trata-se de um valor consi-
derado excelente, que demonstra 
o sucesso da concorrência e a im-
portância do empreendimento 
que o GDF ofereceu para parce-
ria público-privada”, avalia o titu-
lar da Semob, Zeno Gonçalves.

Além dos envelopes com as 
propostas econômicas, a comis-
são de licitação da Semob abriu 
o envelope com a documentação 
do consórcio Rodoplano. Os do-
cumentos serão conferidos junta-
mente com a proposta econômi-
ca, antes de a secretaria anunciar 
a vencedora da concorrência. 

Corpo de Bombeiros do DF viaja para 
combater incêndios no Pantanal

Em apoio ao Corpo de 
Bombeiros Militar do Mato 
Grosso do Sul, ao Corpo de 
Bombeiros do Mato Grosso 
e ao combate aos incêndios 
fl orestais que assolam a re-
gião do Pantanal, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF) envia, 
hoje, para a região, 30 milita-
res – além de diversos equipa-
mentos para uso na operação. 

A ação é em parceria com 
a Força Nacional. Os bom-
beiros militares que seguiram 
são especialistas em preven-
ção e combate à incêndios 
fl orestais, tendo atuado em 
diversas outras missões no 
Brasil – inclusive no próprio 
Pantanal. 

“Ressaltamos que o efe-
tivo enviado não afetará a 
proteção do Distrito Federal 
em relação aos incêndios que 
ocorrem em nosso território”, 
afi rma nota da corporação. 
No Pantanal, foram registra-
dos 3.262 focos de incêndio 
fl orestarl entre 1º de janeiro e 
23 de junho. O número é 22 
vezes o registrado no mesmo 
período do ano passado, se-
gundo o Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais). 

Trabalho no DF 
muda de etapa 

Aqui no DF, a Operação 
Verde Vivo 2024 entrou em 

Geovana Albuquerque/ Agência Brasília

O Corpo de Bombeiros do DF destacou 30 homens, dos que 
foram treinados (foto) para atuar no controle de queimadas, 
para ajudar a combater as chamas no Pantanal

Sobram totens e painéis de LED 
pela cidade. Faltam anunciantes

Quatro consórcios haviam 
apresentado propostas para as-
sumir a gestão da Rodoviária do 
Plano Piloto . Somente outros 
dois consórcios participaram desta 
etapa da concorrência. O Consór-
cio Urbanístico Plano Piloto, que 
apresentou proposta de 10,33%, é 
formado pelas empresas Constru-
tora Artec S/A, Central Engenha-
ria e Construtora Ltda e Belavia 
Comércio e Construções Ltda. 

Já o Consórcio Catedral, que 
apresentou proposta de 12,33%, é 
formado pelas empresas RZK Em-
preendimentos Imobiliários Ltda e 
Atlântica Construções, Comércio 
e Serviços Ltda.  O quarto concor-
rente, o Consórcio Mantiqueira, 
formado pelas empresas Cotema 
Construtora e Administradora 
Mantiqueira Ltda. e Construtora 
Faria Lima Ltda, foi desclassifi cado.

A vencedora da concorrência 
vai assumir a gestão da Rodoviá-

ria do Plano Piloto pelo prazo de 
20 anos, com previsão de investi-
mentos da ordem de R$ 119,7 mi-
lhões. A área a ser concedida inclui 
os estacionamentos da plataforma 
superior da rodoviária e dos Seto-
res de Diversões Sul e Norte (SDS 
e SDN). A concessionária poderá 
explorar diretamente ou terceiri-
zar a gestão dos estacionamentos. 
As três áreas somam 2.902 vagas, 
sendo 1.179 vagas no SDN, 1.015 
vagas no SDS e 708 vagas na pla-
taforma superior.

Após a divulgação do resultado 
da licitação, a empresa que vencer a 
concorrência será convocada para, 
no prazo de até 30 dias, cumprir as 
formalidades necessárias à assina-
tura do contrato. A instituição que 
assumir o terminal deverá fazer a re-
cuperação do complexo e moderni-
zar a rodoviária, fi cando responsável 
pela operação, manutenção, conser-
vação e exploração.

uma nova fase, em que os tra-
balhos são intensifi cados. A 
nova etapa foi apresentada em 
solenidade durante a tarde na 
Praça do Buriti, em frente ao 
Palácio do Buriti, na semana 
passada. 

“Essa operação já vem 
acontecendo, só que mais na 
parte preventiva. Agora que 
está aumentando a seca e serão 
intensifi cadas as queimadas, 
a gente vai ter que trabalhar 
de forma mais atuante no 
combate em si”, explicou o co-
mandante-geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), Sandro 
Gomes. 

Nos períodos mais críti-
cos, os bombeiros chegam a 
receber 300 ocorrências por 
dia. “Nessa fase, nós vamos 

nos colocar à disposição do 
combate ao incêndio fl orestal 
de forma que a gente tenha 
o mínimo de dano possível 
à natureza”, completou o co-
mandante-geral. 

Coordenada pelo CB-
MDF desde 1999, a opera-
ção terá o reforço das ações 
da corporação no sentido de 
conscientizar, prevenir e com-
bater as queimadas fl orestais, 
visando à proteção do meio 
ambiente, dos animais e da po-
pulação. Participam 500 bom-
beiros, 27 caminhonetes, 24 
caminhões-tanque, 22 cami-
nhões de transporte da tropa, 
dois aviões e dois helicópteros, 
além de instituições parceiras. 
Outra medida foi a convoca-
ção de 150 brigadistas do Insti-
tuto Brasília Ambiental.

Uma das inclusões apro-
vadas dentro da LDO foi o 
projeto “Abrigo Amigo”, do 
deputado distrital Iolando 

(MDB). O parecer não teve 
nenhum voto contrário e foi 
aprovado em primeiro turno 
durante sessão nesta terça-fei-

ra (25). O projeto visa aumen-
tar a segurança em pontos de 
ônibus com a implementação 
de totens nas paradas para 
que o passageiro tenha con-
tato em tempo real com uma 
central de atendimento que 
acione as autoridades em caso 
de risco à segurança pública.

Desacordos
Durante a votação do pro-

jeto da deputada Paula Bel-
monte (Cidadania) sobre o 
Plano Distrital de Juventude 
do Distrito Federal, deputa-
dos entraram em um debate 
acalorado sobre intolerân-
cia e perseguição religiosa. 
O deputado distrital Thiago 

Manzoni (PL) argumentou 
que um dos pontos do projeto 
incitava a perseguição ao cris-
tianismo ao valorizar religiões 
de matriz africana.

“Toda vez que tem as pa-
lavras gênero e raça vocês se-
quer lêem o projeto e este tipo 
de fala gera dor e ônus a uma 
série de pessoas que são afeta-
das por este comportamento. 
Este discurso fere a democra-
cia”, disse Max Maciel (PSol) 
em resposta ao deputado. 
Houve intervenção do vice-
-presidente da Câmara Ricar-
do Vale (PT) e por maioria, 
o item foi retirado da pauta 
sem veto da emenda para uma 
nova votação futura.
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O ministro Luiz Fux rece-
beu, na terça, representantes 
dos governos federal e do Rio 
Grande do Sul para a primeira 
audiência de conciliação que 
discutiu a dívida do estado 
com a União, além de medidas 
emergenciais para combater a 
crise provocada pelas enchentes 
no Rio Grande do Sul.

O governo federal ofereceu 
a antecipação para este ano 
de aproximadamente R$ 680 
milhões em compensação fi-
nanceira devida ao estado pela 
perda de arrecadação de ICMS, 
e mais R$ 4,5 bilhões em pre-
catórios expedidos pelas Justiça 
Federal, Justiça Estadual e Jus-
tiça do Trabalho, que seriam 
pagos somente em 2025.

Para a Quinta Turma do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), embora a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
não integre a administração 
pública, seus funcionários são 
equiparados a servidores públi-
cos para fins penais, conforme 
previsto no artigo 327, parágra-
fo 1º, do Código Penal.

O entendimento do tribu-
nal foi reafirmado pelo cole-
giado ao negar habeas corpus 
a um homem condenado pela 
participação em esquema de 
corrupção que tinha por obje-
tivo fraudar exames de admis-
são na OAB. 

O esquema em questão foi 
investigado na Operação Pas-
sando a Limpo.

Nesta terça-feira (25), o 
ministro André Mendonça 
tomou posse como integrante 
efetivo do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em solenidade 
que foi realizada no plenário da 
Casa, em Brasília. 

A cerimônia contou com a 
presença de diversas autorida-
des, como ministros do TSE e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), além de advogados e 
jornalistas.

André Mendonça assume 
uma das vagas destinadas a 
magistrados do Supremo no 
TSE, aberta com a saída do 
ministro Alexandre de Mo-
raes, cujo segundo biênio se 
encerrou ainda no início deste 
mês de junho.

União e 
governo do RS 
firmam acordo 
no STF

Funcionários 
da OAB são 
equiparados a 
servidores

andré 
Mendonça é 
empossado 
efetivamente

STF STJ TSE

Ainda dá tempo de se ins-
crever para a segunda edição 
do Prêmio Ministro Guilherme 
Palmeira. O concurso recebe 
candidatos até quinta-feira 
(27/6), com inscrição pelo por-
tal do Instituto Serzedello Cor-
rêa (ISC). Servidores, acadêmi-
cos e cidadãos em geral podem 
inscrever seus trabalhos nas 
categorias Tribunais de Contas 
e Sociedade Civil. O prêmio 
destaca a importância da solu-
ção consensual como forma de 
resolver controvérsias comple-
xas e prevenir conflitos relacio-
nados à administração pública.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) vai premiar as 
três melhores monografias de 
cada categoria. 

Prêmio 
Ministro 
Guilherme 
Palmeira

TCU

Menor a comunicação, 
maior o estresse

No mundo corporativo, a 
sobrecarga de trabalho e o au-
mento de responsabilidades 
estão se intensificando, resul-
tando em altos níveis de estres-
se entre os profissionais. Um 
ponto que contribui para tal 
cenário é a dificuldade na co-
municação entre líderes e cola-
boradores.

A ausência de diálogo tem 
levado muitos colaboradores a 
se sentirem incapazes de recu-
sar tarefas adicionais, mesmo 
quando já estão sobrecarrega-
dos. O medo de represálias ou 
de perderem seus empregos 
alimenta a ansiedade e impede 
que expressem suas verdadeiras 
capacidades e limitações.

“Uma das chaves para lidar 
com conflitos interpessoais é a 
comunicação aberta e hones-
ta.”, afirma Berenice Kuenerz, 
especialista em gestão emocio-
nal e felicidade corporativa. 
“É importante que as partes 
envolvidas expressem seus 
sentimentos, preocupações e 
pontos de vista de forma clara 

e respeitosa. O diálogo sin-
cero pode ajudar a esclarecer 
mal-entendidos, encontrar so-
luções criativas e fortalecer os 
relacionamentos no ambiente 
profissional.”, completa a técni-
ca em felicidade. 

Essa dinâmica de não saber 
dizer “não” ao líder quando se 
está sobrecarregado pode pre-
judicar o bem-estar dos cola-
boradores e a performance das 
empresas. O estresse e a incapa-
cidade de gerir a carga de tra-
balho de maneira equilibrada 
resultam em baixa performance 
e em um ambiente de trabalho 
menos saudável. 

“Investir no desenvolvimen-
to de habilidades de resolução 
de conflitos é muito importan-
te, pois isso inclui aprender a 
gerenciar nossas próprias emo-
ções, praticar empatia, buscar 
soluções colaborativas e culti-
var um ambiente de trabalho 
baseado no respeito e na con-
fiança. É imprescindível para 
ajustar a relação e seguir evo-
luindo.”, finaliza Berenice. 

Irregularidades em 
documentos eleitorais

Um grupo suspeito de frau-
dar a emissão de documentos 
eleitorais está sob investigação 
da Polícia Federal (PF). Segun-
do a instituição, os investigados 
usaram o aplicativo e-Título 
para invadir o sistema do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
e realizar ações em nome de 
“pessoas públicas” - incluindo 
políticos, empresários e atletas.

Consultado, o próprio 
TSE informou que detectou 
as irregularidades em julho de 
2023. “Em ação preventiva e 
permanente de verificação da 

lisura e do rigor de dados nos 
seus canais digitais, o tribunal 
identificou acessos irregula-
res no aplicativo e-Título, sem 
qualquer relação com o sistema 
de votação nem com o processo 
eleitoral, cuidando-se de infor-
mações relativas a dados e in-
formações não sensíveis.”

Segundo a PF, a Corte iden-
tificou ao menos 158 registros 
de irregularidades, que vão des-
de a emissão irregular de título 
de eleitor até a inscrição inde-
vida das vítimas para atuarem 
como mesário voluntário.

Antonio Augusto/Secom/TSE

TSE identificou ao menos 158 registros de irregularidades
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Anvisa I

Revalida I

Pé-de-Meia I

Autores negros

Critérios Autodeclarados 

Anvisa II

Revalida II

Pé-de-Meia II

Objetivos

Com o tema Superando 

os Obstáculos em Alergia 

Alimentar, a Organização 

Mundial de Alergias (WAO 

- World Allergy Organiza-

tion) promove a Semana 

Mundial da Alergia até o 

próximo dia 29, chaman-

do a atenção para a cons-

cientização da sociedade 

sobre alergias.

O presidente do Ins-

tituto de Metabolismo 

e Nutrição (IMEN), nu-

trólogo e cardiologista 

Daniel Magnoni, disse à 

Agência Brasil que, no 

passado, a alergia ali-

mentar e suas consequ-

ências, principalmente 

no trato gastrointestinal, 

passavam despercebi-

das pelo pouco conheci-

mento que se tinha.

“Hoje em dia, estamos 

nos habituando a tratar 

e identificar”, garantiu. A 
alergia alimentar com-

promete todas as faixas 

etárias, principalmente 

crianças e idosos. “São 

pessoas mais propensas a 

alergias e, por outro lado, 

mais propensas às com-

plicações da alergia, dan-

do, às vezes, problemas 

de saúde muito graves”, 
detalhou.

A A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvi-

sa) proibiu a importação, 

fabricação, manipulação,  

comercialização, propa-

ganda e o uso de produ-

tos à base de fenol em 

procedimentos de saúde 

em geral ou estéticos. A 

resolução foi publicada no 

Diário Oficial da União de 
segunda-feira (24).

Os profissionais interes-

sados em participar da 

primeira etapa do Exame 

Nacional de Revalidação 

de Diplomas Médicos Ex-

pedidos por Instituição 

de Educação Superior 

Estrangeira (Revalida) 

2024/2 devem se inscre-

ver, por meio do Sistema 

Revalida, até a próxima 

sexta-feira (28). 

Os estudantes da rede 

pública beneficiados pelo 
Pé-de-Meia, a poupança 

do ensino médio, come-

çarão a receber a quarta 

parcela do incentivo, no 

valor de R$ 200, a partir 

desta quarta (26). Até 1º de 

julho, o valor do incentivo 

será disponibilizado para 

os estudantes na conta 

aberta pela Caixa. 

Novos autores negros 

com romances inéditos 

ainda podem participar 

do Prêmio Pallas de Lite-

ratura 2024, cujas inscri-

ções foram prorrogadas 

até às 15h do próximo dia 

5 de julho.  O resultado 

será divulgado em setem-

bro, e o livro, publicado 

em 2025.

A premiação tem critérios 

para participação dos es-

critores. O candidato não 

pode ter nenhum roman-

ce publicado, consideran-

do que o prêmio se volta 

para autores inéditos nes-

sa categoria literária. “Tem 

que ser o primeiro roman-

ce dessa pessoa”, desta-

cou o curador. 

O romance a ser inscrito 

deve ter entre 120 mil e 

500 mil caracteres, com 

espaços, e estar no forma-

to PDF. Podem se candi-

datar brasileiros e estran-

geiros residentes no Brasil 

e autodeclarados negros 

(pretos e pardos, confor-

me define o Estatuto da 
Igualdade Racial).

Em nota, a Anvisa infor-

mou que a proibição tem 

como objetivo zelar pela 

saúde e pela integridade 

física da população, “uma 

vez que, até a presente 

data, não foram apresen-

tados à agência estudos 

que comprovem a eficá-

cia e segurança do produ-

to fenol para uso em tais 

procedimentos”.

O prazo também vale 

para solicitações de aten-

dimento especializado 

e tratamento por nome 

social. Segundo o Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), nes-

ta edição o diploma de 

graduação em medicina 

deverá ser enviado ape-

nas após a inscrição.

Os depósitos do Pé-de-

-Meia são feitos em con-

tas digitais abertas auto-

maticamente pela Caixa 

em nome dos participan-

tes do programa. Caso o 

aluno contemplado tenha 

menos de 18 anos, é ne-

cessário que o responsá-

vel legal realize o consen-

timento, autorizando-o a 

movimentar o valor. 

A iniciativa objetiva des-

cobrir novos autores ne-

gros e oferecer a eles a 

primeira oportunidade 

de publicar um romance 

no país, na mesma casa 

editorial de nomes consa-

grados, como Conceição 

Evaristo, Nei Lopes, Eliana 

Alves Cruz, Ondjaki, Tere-

sa Cárdenas, entre outros.

Reprodução

Problema compromete todas as faixas etárias

Campanha alerta sociedade 
sobre alergia alimentar

Brasileiro ganha eleição 
para comandar a Interpol

O delegado da Polícia Fe-
deral Valdecy Urquiza venceu, 
nesta terça-feira (25), a eleição 
para ser indicado o próximo se-
cretário-geral da Interpol. Des-
sa forma, ele deve se tornará o 
primeiro brasileiro a assumir o 
principal posto na aliança in-
ternacional de forças policiais.

A eleição ocorreu no âm-
bito do Comitê Executivo da 
Interpol, em Lyon (França). A 
indicação do comitê agora deve 
ser ratificada pela Assembleia-
-Geral da organização, em no-
vembro.

Urquiza é desde 2021 vice-
-presidente da Interpol para as 
Américas e chefe do Diretoria 
de Cooperação Internacional 
da PF.

O Brasil lançou a candida-
tura de Urquiza em setembro 
do ano passado.

No pleito, havia quatro can-
didatos. Em 100 anos de exis-
tência, a Interpol sempre foi 
dirigida por europeus e ameri-
canos. Urquiza recebeu um to-
tal de oito votos.

Em nota conjunta, os mi-
nistérios das Relações Exterio-
res e da Justiça destacaram que 
a” eleição do delegado Urquiza 
reflete a alta prioridade atri-
buída pelo governo brasileiro 

ao combate ao crime organi-
zado transnacional, que tem 
na cooperação internacional, 
crescentemente, uma dimensão 
essencial”.

“Representa, ademais, o 
reconhecimento, pela comuni-
dade internacional, do profis-
sionalismo e da competência 
da Polícia Federal brasileira no 

enfrentamento à criminalida-
de, bem como de sua relevante 
contribuição ao trabalho da In-
terpol”, diz o comunicado.

O governo também ressal-
tou que a plataforma da candi-
datura de Urquiza centrou-se 
na “diversidade e modernização 
da Interpol, bem como no for-
talecimento da transparência e 
da integridade da organização, 
com vistas a reforçar seu papel 
crucial na cooperação policial e 
no combate ao crime em todo 
o mundo”.

Interpol

Oficialmente conhecida 
como Organização Interna-
cional de Polícia Criminal, a 
Interpol é uma organização 
internacional que facilita a coo-
peração entre as forças policiais 
de diferentes países. Fundada 
em 1923, possui 195 países 
membros e trabalha para com-
bater diversas formas de crimi-
nalidade internacional, como 
terrorismo, tráfico de drogas, 
tráfico de seres humanos, cri-
mes cibernéticos e crimes am-
bientais. Sua sede fica em Lyon, 
na França.

Com informações de 
Ricardo Della Coletta 

(Folhapress)

Delegado Valdecy Urquiza é o primeiro do país a assumir organização
Divulgação/Interpol

Delegado da PF, Urquiza recebeu um total de oito votos
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Na terça-feira (25), a Polícia 
Civil deflagrou uma operação 
para desarticular uma quadri-
lha especializada em aplicar 
golpes com boletos falsifica-
dos, totalizando cerca de R$ 
100 mil desviados. A investiga-
ção revelou que os criminosos 
operavam principalmente em 
Goiânia, induzindo vítimas a 
pagar boletos adulterados de 
bancos legítimos, cujos valores 
eram direcionados para contas 
bancárias controladas pelos 
golpistas.

Ao todo, 65 policiais par-
ticiparam da operação, que 
incluiu o cumprimento de 14 
mandados de prisão, busca e 
apreensão em Goiás, Pará e 
Distrito Federal.

Na terça-feira (25), a Po-
lícia Civil deflagrou a Opera-
ção Maximus, cumprindo 39 
mandados de prisão, busca e 
apreensão, além do bloqueio 
de contas, contra uma asso-
ciação criminosa envolvida no 
tráfico de drogas. A ação ocor-
reu em Mato Grosso, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro. A investigação, 
que dá continuidade à fase an-
terior iniciada em outubro de 
2023, revelou que os suspei-
tos operavam nas regiões de 
fronteira, recebendo drogas 
para posterior distribuição a 
revendedores na capital. A po-
lícia destacou a importância da 
operação para desarticular essa 
rede criminosa.

Professores de universidades 
e institutos federais em Mato 
Grosso do Sul estão voltando às 
atividades parciais após mais de 
dois meses de greve. A decisão 
segue a aceitação da proposta 
do Governo Federal, que in-
clui reivindicações como rea-
juste salarial e reestruturação 
de carreiras. Na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), parte dos professores 
não aderiu à paralisação. Se-
gundo o Sindicato dos Profes-
sores da UFMS (Adufms), a re-
tomada completa do calendário 
acadêmico depende de ajustes 
pelo PROGRARD e Reitoria 
apesar da expectativa de uma 
saída coletiva das instituições 
federais em todo o país.

Polícia Civil 
desmantela 
quadrilha 
por golpes

Operação 
desmonta 
organização 
por tráfico

Professores 
retomam 
atividades 
parciais

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do DF (Sedes) 
tem uma equipe especializada 
dedicada a assegurar os direitos 
de imigrantes vulnerávei ope-
rando no Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas) da Diversidade.

Desde 2022, a equipe já 
prestou assistência a 910 fa-
mílias imigrantes. Ana Paula 
Marra, secretária de Desenvol-
vimento Social, destaca que “o 
atendimento aos imigrantes 
pela rede de proteção socioas-
sistencial pública no DF é uma 
iniciativa pioneira”. Ela enfatiza 
que a equipe está pronta para 
garantir que imigrantes tenham 
assistência para superar dificul-
dades.

DF apoia 
imigrantes 
em situação 
vulnerável

DISTRITO FEDERAL

Equipes combatem 
incêndios no MS

No Pantanal do Mato Gros-
so do Sul, bombeiros que nave-
gavam pelo Rio Paraguai avis-
taram um ninho de tuiuiú em 
uma árvore cercada por galhos 
secos, ameaçado pelo avanço 
das chamas. O capitão Samuel 
Pedrozo, chefe de operações 
dos bombeiros, coordenou 
uma equipe que utilizou moto-
bombas e água do rio para pro-
teger o ninho e a área ao redor, 
durante a tarde desta segunda-
-feira (24), a cerca de 7 km de 
Corumbá.

“Tinha bastante material 
combustível embaixo tendo ris-
co de incendiar a árvore onde 
está o ninho. Mobilizamos 
uma equipe na embarcação que 
foi até o local com motobom-
ba. Com água do próprio Rio 
Paraguai foi feito o combate, 
rescaldo e proteção dessa área”, 
explicou o chefe de operações.

O Grupo de Resgate Téc-
nico Animal Cerrado Pantanal 
(Gretap) também está ativo na 
região, realizando buscas por 
animais feridos ou em risco. 

Durante as varreduras recen-
tes, registraram a presença de 
uma onça em uma área quei-
mada, além de veados, jacarés 
e diversas aves, principalmente 
próximos a recursos hídricos, 
onde a vegetação ainda resiste 
às chamas.

Durante uma das varredu-
ras, a presença de urubus indi-
cava possíveis carcaças de ani-
mais, enquanto muitas pegadas 
foram encontradas, evidencian-
do a fuga dos animais. Segundo 
Franciele Oliveira, médica vete-
rinária, a presença de áreas ala-
gadas, vazantes e baías tem sido 
crucial para a sobrevivência da 
fauna diante dos incêndios.

As equipes, que incluem 
biólogos, veterinários e técni-
cos, utilizam drones, veículos 
terrestres, barcos e triciclos para 
alcançar áreas afetadas. O tra-
balho é documentado e com-
partilhado pelo projeto Mídia 
Ciência da Uems, visando sen-
sibilizar e informar a população 
sobre as operações de resgate e 
preservação no Pantanal.

PF realiza operação 
contra tráfico no MT

Nesta terça-feira (24), a Po-
lícia Federal continuou a Ope-
ração Catrapo II, cumprindo 
31 mandados em Mato Gros-
so, Amazonas, Ceará, Minas 
Gerais, Santa Catarina e São 
Paulo. A ação visa desarticular 
um grupo suspeito de lavagem 
de dinheiro e tráfico de cocaína 
para a Europa. Segundo a PF, a 
droga tinha origem na Bolívia e 
Peru, utilizando Mato Grosso 
como ponto de distribuição.

Os mandados incluem 13 
buscas e apreensões, 15 seques-
tros de bens, dois de prisão 

temporária e um de prisão pre-
ventiva. 

A primeira fase da Operação 
ocorreu em 2022, resultando 
no indiciamento de 16 suspei-
tos por tráfico internacional de 
drogas e associação ao tráfico. 
Na ocasião, foram apreendidas 
2,1 toneladas de cocaína e cerca 
de R$ 50 milhões. As investi-
gações apontaram que o grupo 
utilizava aeroportos clandesti-
nos no interior de Mato Grosso 
para enviar a droga para a Euro-
pa, alterando os registros para 
cometer os crimes.

Polícia Federal 

Aviões seriam utilizados para o transporte de cocaína

CORREIO CENTRO-OESTE

Saúde

Crime

Acidente

Incêndios

Vacinação Cultura

Confronto

Apreensão

Concurso

Esporte

No último fim de semana, 
as duplas de Mato Grosso 
do Sul se destacaram na 
5ª etapa do Circuito Bra-

sileiro de Vôlei de Praia 
em Cuiabá. Jean e An-

thony conquistaram o 
ouro na categoria aberto, 
derrotando Lucas e João 
Moreira por dois sets a 
zero na final. Cadu (MS) 
e Anderson (RJ) também 
subiram ao pódio ao ven-

cerem a disputa pelo ter-

ceiro lugar.
No Top 16 masculi-

no, Saymon (MS) e Guto 
(RJ) foram os campeões 
da etapa ao vencerem 

Arthur (MS) e Adrielson 
(PR) por dois sets a um. 
No feminino, Victória (MS) 
e Tainá (SE) garantiram 
a medalha de bronze ao 
derrotarem Terena e Kice 
por dois sets a zero.

A próxima etapa do 
Circuito Brasileiro está 
marcada para setembro, 
em São Luís (MA), pro-

metendo novas disputas 
emocionantes no cenário 
do vôlei de praia nacional.

Com diversas etapas 
ao longo do ano, o circuito 
proporciona visibilidade 
e oportunidades cenário 
esportivo. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás, por 
meio da Escola de Saúde 
(SES-GO/ESG), realiza o 
Simpósio Científico sobre 
Fortalecimento da Saúde 
Materno-Infantil, em Goi-
ânia. O evento ocorre hoje 
(26), das 9h às 16h no audi-
tório da secretaria, focado 
nos direitos à saúde nos pri-
meiros mil dias de vida.

Uma jovem de 22 anos foi 
morta e outra mulher, de 

27, gravemente ferida em 
São Gabriel do Oeste, MS. 
O crime, cometido por um 
idoso de 61 anos, ocorreu 
após uma discussão sobre 
pensão alimentícia para a 
filha do suspeito com a víti-
ma mais velha. 
O homem foi preso em 
flagrante.

No trecho da GO-118 en-

tre São Gabriel e São João 
d’Aliança, José Maria dos 
Santos, 41 anos, morreu 
após seu veículo invadir 
a pista contrária e colidir 
de frente com uma ca-

minhonete. O acidente 
ocorreu no sábado (22) 
à noite, resultando em 
múltiplas fraturas fatais 
para José Maria. 

O Governo do Estado de 
Mato Grosso do Sul está 
intensificando as ações de 
combate aos incêndios 
florestais no Pantanal. Em 
entrevista o governador 
Eduardo Riedel destacou 
as medidas adotadas des-

de o início do ano incluindo 
o apoio de diversas institui-
ções na causa.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) 
está alertando a população 
sobre a importância da va-

cinação contra a coquelu-

che. O Ministério da Saúde 
emitiu uma Nota Técnica 
no final de maio deste ano, 
recomendando o fortale-

cimento das ações de vigi-
lância epidemiológica.

A Prefeitura de Amambai, 
em parceria com a Câmara 
Municipal e a Fundação de 
Cultura do Mato Grosso do 
Sul, está organizando duas 
oficinas culturais no salão 
de eventos do Sindicato 
Rural. Estas oficinas têm 
como objetivo proporcio-

nar aprendizado e aprecia-

ção das artes visuais. 

Um homem morreu após 
confronto com a Polícia 
Militar em Várzea Grande 
(MT). Suspeito de roubar 
um carro, ele foi encon-

trado armado após um 
acidente.
Ao apontar a arma para os 
policiais, foi baleado e não 
resistiu. Com ele, encon-

traram um revólver e um 
celular roubado.

Na manhã de segunda-

-feira (24), a Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) 
prendeu um homem e 
apreendeu uma adoles-

cente por tráfico de drogas, 
receptação e crimes rela-

cionados no Setor Comer-
cial Sul em Brasília. Com 
eles, foram encontradas 
porções de maconha e cra-

ck prontas para venda.

A Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) 
abriu inscrições para 
concurso público com 
70 vagas para servidores 
técnicos administrati-
vos, distribuídas entre os 
câmpus de Cuiabá (51 va-

gas), Araguaia (10), Sinop 
(8) e Várzea Grande (1). As 
inscrições podem ser fei-
tas até 15 de julho.

O programa Compete Bra-

sília teve um papel crucial 
na preparação e sucesso da 
Associação Desportiva de 
Futsal (ADEF) no Campe-

onato Mundial Universitá-

rio de Futsal, realizado em 
Shanghai, China. O Brasil, 
representada pela ADEF, 
conquistou o título ao ven-

cer a seleção de Portugal.

Maurício Val/FV/CBV

MS domina pódios do Circuito em Cuiabá.

MS no pódio do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia

Iphan alerta: Brasília pode 
perder tombamento

Por Mayariane Castro

Em audiência pública no 
Senado Federal, o presidente 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), Leandro Grass, 
alertou o texto aprovado pela 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) para o Plano 
de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PP-
CUB) não teve o aval da insti-
tuição e coloca em risco o título 
de Brasília como Patrimônio da 

Humanidade. A sessão foi pre-
sidida pela senadora Leila Bar-
ros (PDT) e contou com a pre-
sença de deputados distritais da 
oposição e docentes de arquite-
tura e urbanismo da Universi-
dade de Brasília (UnB).

Durante a sessão, Leandro 
Grass relatou que o Iphan se 
posicionará contra as emendas 
3 e 37, que foram aprovadas no 
texto na última quarta-feira. 
Essas duas emendas não cons-
tavam do texto original e fo-
ram inseridas pelos deputados 

distritais. “Vamos aguardar o 
texto final, não só em relação 
a essas emendas, mas a tantas 
outras, para nos posicionar-
mos tecnicamente, com base na 
Portaria nº 166/2016, e naque-
las compreensões que o Iphan, 
enquanto órgão federal, tem 
para a preservação do conjunto 
urbano”, explicou Grass.

A emenda 37 permite a ins-
talação de hotéis e motéis nas 
quadras 700 e 900 da Asa Sul e 
da Asa Norte, e foi apresentada 
pelo deputado distrital Thiago 

Manzoni (PL). A emenda 3 
destina terrenos remanescentes 
de parcelamentos ocorridos an-
tes de 1979 para a Agência de 
Desenvolvimento do Distrito 
Federal (Terracap), o que faci-
lita a ocupação dessas áreas – 
foi apresentada pelo deputado 
Hermeto (MDB).

Posicionamento

Anteriormente, o Iphan já 
se posicionara contrário a uma 
das medidas aprovadas, a que 
permite o aumento da altura 
dos hoteis baixos próximos à 
Esplanada dos Ministérios. O 
Iphan expediu parecer técnico 
em 2019 sobre o tema e reite-
rou o mesmo posicionamento 
em 2021 e 2023.

O Conselho Internacional 
de Monumentos e Sítios (Ico-
mos) também informou que 
deputados distritais e o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
ignoraram documento entre-
gue à Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) que 
continha recomendações sobre 
a importância da preservação 
da paisagem urbana de Brasília. 

Ao Correio da Manhã, o 
GDF não respondeu aos ques-
tionamentos propostos sobre 
os riscos ao título de tomba-
mento da capital federal. 

Grass afirma que texto do PPCUB não teve aval da instituição
Geraldo Magela/Agência Senado

Leila Barros e Leandro Grass no debate sobre o PPCUB no Senado
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Representantes do governo 
do Acre e de Cusco, no Peru, 
discutiram estratégias para for-
talecer o comércio bilateral e 
melhorar a infraestrutura logís-
tica entre as regiões. 

O encontro, realizado nes-
te domingo (23), destacou 
a importância da Rota Qua-
drante Rondon e abordou 
questões aduaneiras essenciais 
para impulsionar o agronegó-
cio e o turismo. Autoridades 
como Luiz Tchê, da Secretaria 
de Agricultura acreana, e Ar-
mando Yucra, gerente de agri-
cultura de Cusco, enfatizaram 
a necessidade urgente de me-
lhorias em transporte e logísti-
ca para facilitar o comércio de 
produtos agrícolas. 

Em uma operação conjunta 
coordenada pelo Governo Fede-
ral, um helicóptero clandestino 
foi interceptado e destruído na 
Terra Indígena Yanomami, em 
Roraima. A ação, que contou 
com a participação da Polícia Ro-
doviária Federal, do Censipam 
e da Força Nacional, iniciou-se 
após a aeronave ser avistada em 
atitude suspeita sobrevoando a 
região. Após pousar devido à falta 
de combustível, os ocupantes fu-
giram para a floresta. Equipes rea-
lizaram um desembarque tático, 
asseguraram o perímetro e proce-
deram à inutilização da aeronave. 
A operação, inserida na iniciativa 
Omawe de combate ao garimpo 
ilegal, também identificou áreas 
de mineração ativas,

Os servidores do Ibama deci-
diram entrar em greve em nove 
estados, buscando valorização sa-
larial e estruturação das carreiras. 
A paralisação, que não inclui o 
Ceará, coincide com o aumento 
dos incêndios florestais na Ama-
zônia e no Pantanal. Assembleias 
ainda não foram realizadas em 
estados como Amazonas, Ama-
pá, Alagoas, entre outros. A As-
sociação Nacional dos Servidores 
da Carreira de Especialista em 
Meio Ambiente criticou uma 
nova proposta salarial do go-
verno como insuficiente, defen-
dendo equiparação salarial com 
outras categorias e inclusão na 
Lei de Indenização de Fronteira, 
atualmente limitada a outras car-
reiras do serviço público federal.

Acre e Cusco 
fortalecem 
comércio e 
logística

Helicóptero 
é destruído 
na Terra 
Yanomami 

Servidores do 
Ibama entram 
em greve por 
valorização

ACRE RORAIMA AMAZONAS

Um caso de homicídio cho-
cou Espigão D’Oeste (RO) 
após um caseiro confessar ter 
assassinado Maria José de Jesus 
Hoffmann a pedido do mari-
do dela. O crime, um disparo 
de arma de fogo no pescoço, 
ocorreu na zona rural no final 
de maio. O marido da vítima 
é investigado como mandante 
do homicídio, tendo suposta-
mente oferecido 55 mil reais 
ao caseiro para executar o cri-
me, alegando que não desejava 
a separação. Ambos os suspei-
tos estão presos aguardando o 
desfecho das investigações pela 
Polícia Civil, que também apu-
ra o envolvimento de três armas 
apreendidas na fazenda onde 
ocorreu o crime.

Caseiro 
confessa crime 
a mando 
de marido 

RONDÔNIA

Alfabetização infantil 
cresce em Rondônia

Em Rondônia, segundo o 
1º Relatório de Resultados do 
Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada, 65% das crian-
ças matriculadas na rede públi-
ca foram alfabetizadas na idade 
correta durante o ano de 2023. 
Esse índice representa um au-
mento de 40% em relação aos 
registros de 2021.

O Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada visa ga-
rantir que todos os alunos de 6 
e 7 anos aprendam a ler e escre-
ver no tempo adequado. Com 
a adesão de 100% dos estados 
e 99,8% dos municípios brasi-
leiros, incluindo Rondônia, o 
programa já recebeu mais de 
R$ 1 bilhão em investimentos, 
conforme dados do Ministério 
da Educação (MEC).

Rondônia superou a meta 
estabelecida no último levanta-
mento, alcançando uma média 
superior à nacional, que é de 
56%. Sete municípios do esta-
do atingiram mais de 80% de 
alfabetização entre seus alunos, 
enquanto apenas cinco ficaram 

abaixo dos 50%.
Segundo Eulisson Noguei-

ra, doutorando em Letras, o 
aumento progressivo na alfabe-
tização está ligado às políticas 
implementadas pelo Pacto Fe-
derativo pela Alfabetização na 
Idade Certa, que incluem in-
vestimentos em infraestrutura, 
formação de professores e pro-
gramas de apoio pedagógico.

No âmbito municipal, 
nove municípios rondonien-
ses se destacaram por alcan-
çar altos índices de alfabeti-
zação, como Itapuã do Oeste 
(98,8%) e Primavera de Ron-
dônia (86,1%). Em contrapar-
tida, quatro municípios fica-
ram abaixo da média de 50%, 
incluindo Alvorada Do Oeste 
(29,2%) e Buritis (49,8%).

O Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada foi lan-
çado para articular ações inte-
gradas entre os entes federados, 
promovendo uma avaliação 
contínua para  alcançar um pa-
drão nacional de competências 
básicas de leitura e escrita.

Chuva causa estragos 
em Boa Vista (RR)

Uma intensa chuva atin-
giu Boa Vista (RR) na ma-
drugada desta segunda-feira 
(24) causando alagamentos 
em vários pontos da cida-
de. De acordo com dados da 
Fundação Estadual do Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Femarh), o acumulado 
de 132 milímetros representa 
40% da média esperada para 
o mês de junho na região.

O período mais crítico de 
precipitação ocorreu entre 1h 
e 2h da madrugada, quando 
foram contabilizados 75 milí-

metros de chuva, complemen-
tando os 57 milímetros que já 
haviam caído no domingo. 

Moradores como Salatiel 
Lima, residente da zona Oes-
te da capital, relataram as di-
ficuldades enfrentadas para 
se deslocar pela cidade após 
a chuva. Segundo ele, diver-
sas casas foram afetadas pela 
água, e o temor de novos ala-
gamentos persiste.

Vídeos compartilhados por 
moradores mostraram casas e 
estabelecimentos comerciais 
inundados. 

Ailton Alves/Rede Amazônica

Rua HC-13 na zona Oeste de Boa Vista. 
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Atletas paralímpicos do 

Acre brilharam em duas 

competições realizadas 

em Porto Velho, Rondô-

nia, ao longo da última 

semana. No Campeonato 

Regional Norte de Bocha, 

nove competidores acre-

anos conquistaram duas 

medalhas de ouro, duas 

de prata e uma de bron-

ze. Enquanto, no desafio 
de tênis em cadeira de 

rodas, quatro atletas do 

estado obtiveram duas 

medalhas de prata, com 

destaque para Luan Pe-

reira, vice-campeão indi-

vidual, após apenas cinco 

meses de treino, e Tailine 

Marques, primeira mulher 

a representar o Acre na 

modalidade.

Ao todo, a equipe acre-

ana retornou com 12 me-

dalhas, entre ouro, prata e 

bronze.

Shirley Lessa, chefe da 

Divisão de Esportes Pa-

ralímpicos da Secretaria 

de Esporte e Lazer (SEE), 

enfatizou a relevância das 

competições para os atle-

tas com deficiência, pro-

porcionando oportunida-

des para desenvolverem 

suas habilidades e au-

mentarem a autoestima. 

O governo federal anun-

ciou a inclusão de mais 250 

casas para o Acre no pro-

grama Minha Casa, Minha 

Vida, elevando o total para 

1,8 mil unidades. Inicial-

mente previstas para Rio 

Branco, Xapuri e Cruzeiro 

do Sul. As unidades serão 

construídas com recursos 

do Fundo de Arrendamen-

to Residencial (FAR).

O Cetas está com seleção 

aberta em Nova Mamoré 

(RO) para instrutores e 

tutores no curso de cuida-

dor de idosos. São quatro 

vagas nas áreas de Psico-

logia, Enfermagem e Pe-

dagogia, com inscrições 

até 30 de junho. A seleção 

será feita por análise de 

títulos e experiência pro-

fissional.

A Receita Federal no Ama-

pá apreendeu carga de 12 

mil toneladas de minério 

de manganês destinado 

à China. A ação conjunta 

com ANM, Capitania dos 

Portos e PF identificou 
irregularidades na expor-

tação, incluindo docu-

mentação falsa e falta de 

atividade minerária nas 

áreas declaradas. 

Um homem de 52 anos 

teve seu corpo gravemen-

te queimado enquanto 

dormia em um banco de 

praça em Colinas (TO). O 

incidente ocorreu por volta 

das 7h, e o suspeito do cri-

me ainda não foi identifica-

do. O Corpo de Bombeiros 

prestou os primeiros socor-

ros à vítima.

O governo do Acre promo-

ve o primeiro Concurso Li-

terário Francisco Alves de 

Freitas em Tarauacá. Finan-

ciado pela Lei Paulo Gusta-

vo, o projeto homenageia o 

escritor Francisco Alves de 

Freitas e conta com apoio 

da Fundação de Cultura 

Elias Mansour e da Secreta-

ria Municipal de Cultura. 

A Prefeitura de Belém (PA) 

certificou mais mil estu-

dantes da Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos 

(Ejai), destacando avanços 

na política educacional. 

Sob o programa “Alfabetiza 

Belém”, 3.292 alunos foram 

certificados desde 2021. A 
iniciativa visa garantir aces-

so à educação.

O Ministério da Saúde des-

tinou sete vagas remanes-

centes do Programa Mais 

Médicos ao estado de Ro-

raima, com cinco para Boa 

Vista, uma para Caracaraí 

e outra para Iracema. Na-

cionalmente, são ofertadas 

1.042 vagas. Melhorias in-

cluem chances de especia-

lização, e benefícios propor-

cionais ao valor da bolsa.

A Secretaria de Fazenda 

do Pará, com apoio da 

PRF, apreendeu um carro 

importado e maquinário 

agrícola em Dom Eliseu. 

A fiscalização resultou na 
apreensão de 23 equipa-

mentos agrícolas e um 

veículo sem nota fiscal, 
avaliados em R$ 600 mil. 

A operação visa comba-

ter fraudes fiscais.

A Polícia Militar do Amazo-

nas prendeu dois homens 

por tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma em 

Manaus. Um de 37 anos 

foi detido com um revólver 

calibre 38, enquanto outro 

de 23 anos foi capturado 

com drogas e dinheiro.

Ambos foram condu-

zidos aos distritos poli-

ciais locais.

Na terça-feira (25), a Polí-

cia Civil do Pará realizou 

a operação ‘Girassol’ em 

Belém e Vigia (PA), cum-

prindo quatro mandados 

de prisão por estupro de 

vulnerável. Coordenada 

pelo delegado-geral Wal-

ter Resende, a ação visou 

capturar suspeitos de cri-

mes contra menores.

Divulgação

Competição de tênis teve oito participantes.

Atletas acreanos se destacam 
em competições paralímpicas

Forças destroem garimpos 
ilegais na terra Yanomami

Agentes da Operação Catri-
mani II executaram a destrui-
ção de cinco garimpos ilegais na 
Terra Indígena Yanomami nos 
dias 21 e 22 de junho, em Boa 
Vista (RR). Os alvos incluíram 
os garimpos Feijão Queimado, 
um dos mais antigos do terri-
tório, e Hakoma, notório por 
alta contaminação de mercúrio, 
metal tóxico usado na extração 
de ouro. As ações se concentra-
ram na área de Surucucu, onde 
foram identificados nove mo-
tores de extração de ouro e cin-
co geradores de energia entre os 
equipamentos destruídos. Os 
acampamentos, erguidos com 
lonas e madeira retirada da flo-
resta, abrigavam até mesmo um 
freezer para mantimentos.

A operação foi conduzida 
pela equipe de operações espe-
ciais da Marinha Brasileira, com 
apoio de Comandos Anfíbios e 
Mergulhadores de Combate, fis-
cais do Ibama e agentes do Gru-
po Especializado em Bombas e 
Explosivos da Polícia Federal, 
articulados pela recém-criada 
Casa de Governo. Esta unidade 
tem a missão de apoiar a respos-
ta à crise Yanomami.

Iniciada em março sob 
coordenação do Ministério 
da Defesa, a Catrimani II visa 
conter atividades ilegais como 

garimpo, crimes ambientais e 
ilícitos transnacionais na Terra 
Indígena Yanomami. Desde o 
início, a operação já resultou 
na destruição de 12 aeronaves, 
33 embarcações, 423 motores e 
51 acampamentos ilegais. Além 
disso, foram apreendidos mais 
de 61 mil litros de combustível, 
29 armas e 20 antenas de in-
ternet. As ações resultaram na 
prisão de 48 garimpeiros ilegais 
até o momento.

A Terra Indígena Yanoma-
mi, com aproximadamente 10 

milhões de hectares, é o maior 
território indígena do Brasil e 
enfrenta uma crise severa devi-
do ao avanço do garimpo ilegal. 
Desde janeiro de 2023, está em 
estado de emergência de saúde, 
com casos graves de malária e 
desnutrição entre os indígenas. 
O governo federal tem respon-
dido à crise com ações emer-
genciais, incluindo o envio de 
profissionais de saúde e cestas 
básicas, além do reforço das 
forças de segurança para conter 
os invasores.

O Ministério dos Povos 
Indígenas estima que aproxi-
madamente sete mil garim-
peiros ilegais ainda atuam na 
região, representando uma 
redução de 65% em compara-
ção ao início das operações do 
governo federal, quando havia 
20 mil invasores. A Operação 
Catrimani II representa o 
mais recente esforço para re-
mover os invasores e restaurar 
a segurança e o bem-estar dos 
Yanomami em seu território 
ancestral.

Operação resulta na destruição de cinco áreas de exploração
Operação Catrimani II/Forças

Operação Catrimani II iniciou em abril na Terra Indígena Yanomami 
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O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, assinou ordens de 
serviço para a construção de três 
universidades públicas em Pal-
meira dos Índios, Arapiraca e São 
Miguel dos Campos. 

As obras, com investimento 
de R$ 37,5 milhões do Tesouro 
Estadual, visam ampliar o acesso 
à educação superior e oferecer di-
versos cursos de graduação.

As novas unidades da Uneal 
terão capacidade para 1.200 alu-
nos e incluirão salas de aula, la-
boratórios, biblioteca e quadra 
poliesportiva. Também foram 
anunciadas bolsas permanência 
de R$ 700 para alunos de esco-
las públicas e o concurso público 
com 127 vagas para professores, 
reforçando o corpo docente.

O governo do Rio Grande 
do Norte se reuniu no início 
da semana para discutir os im-
pactos das chuvas na agricul-
tura, pecuária, carcinicultura 
e turismo, focando em ações 
imediatas para prevenir danos 
do possível transbordamento 
da barragem de Poço Branco. A 
barragem possui capacidade de 
136 milhões de metros.

A manutenção das compor-
tas da barragem e da área de 
contenção em Estivas foi prio-
ridade na reunião. Equipes téc-
nicas do Instituto de Gestão de 
Águas do Rio Grande do Norte 
(IGARN) e Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMARH) estarão avaliando 
a situação.

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, esteve em São Pau-
lo nesta segunda-feira (24) para 
reuniões com empresários, des-
tacando as potencialidades do 
estado em áreas como portuária e 
energia. A visita precede o evento 
Mostra Piauí Sampa, que ocorrerá 
de terça-feira (25) até sábado (29) 
na capital paulista.

Fonteles apresentou o Porto 
Piauí e a hidrovia do Rio Parnaí-
ba à Log-In Logística, e discutiu 
projetos de energia com a Casa 
dos Ventos. Ele também se reuniu 
com representantes da Maersk, 
Atvos, e a Associação Brasileira 
da Indústria de Hidrogênio Verde 
(ABIHV), além de empresários 
da V8 Infra e CNAGA Armazéns 
Gerais Alfandegados.

Governo 
autoriza 
construção de 
universidades

Representantes 
discutem 
ações contra 
as chuvas

Governador 
busca 
investimentos 
em São Paulo

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O Ministério Público do 
Maranhão moveu uma ação 
civil pública por improbidade 
administrativa contra o prefei-
to de Rosário, Calvet Filho, e 
Alany Lima Soares Chagas, fi-
lha do suplente de deputado es-
tadual Adelmo Soares. As acu-
sações incluem dano ao erário e 
enriquecimento ilícito.

Alany, nomeada coordena-
dora no gabinete do prefeito 
em março de 2023, é estudante 
de Medicina em Pernambuco e 
não comparecia ao trabalho. 

O MPMA pede seu afasta-
mento imediato, investigação 
do teletrabalho concedido e 
condenação dos envolvidos, 
incluindo perda de bens e di-
reitos políticos.

MP aciona 
prefeito por 
improbidade 
administrativa

MARANHÃO

Sergipe cria carreira 
para assistência social

Nesta terça-feira (25), o gover-
nador de Sergipe, Fábio Mitidieri, 
autorizou o envio de um Projeto 
de Lei à Assembleia Legislativa 
de Sergipe (Alese) para instituir 
o Plano de Cargos, Carreira e 
Vencimentos dos servidores civis 
do Sistema Único de Assistência 
Social (Suas/SE). O ato ocorreu 
na sede da Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Inclusão e Ci-
dadania (Seasic), com a presença 
da secretária Érica Mitidieri e da 
secretária de Estado da Adminis-
tração, Lucivanda Nunes. Após 
aprovação na Alese, o projeto se-
guirá para sanção do governador.

Segundo Mitidieri, este é um 
marco para a assistência social em 
Sergipe, que até então carecia de 
uma estrutura de carreira forma-
lizada. Ele destacou que, além da 
lei do Suas, a iniciativa conta com 
a criação de um plano abrangente 
para cargos como agrônomo, nu-
tricionista, assistente social e tra-
dutor de Libras. O próximo passo 
será a realização de um concurso 
público, completando assim a va-
lorização e estruturação da área.

A secretária de Estado da 
Assistência Social, Inclusão 
e Cidadania, Érica Mitidieri, 
expressou a importância da 
valorização para a carreira dos 
profissionais do Suas. “Estou 
muito feliz, muito emociona-
da, porque nunca tivemos isso 
antes, e agora estamos inician-
do esse novo passo no fortaleci-
mento do Suas e da assistência 
de toda a rede que acompanha 
a assistência social”, pontuou.

De acordo com a secretária 
da Administração, Lucivanda 
Nunes, o projeto representa 
mais um  avanço significativo 
para a administração pública. 
“É um plano de carreira com-
pleto, que não tem ainda nacio-
nalmente, já que vai abrigar os 
profissionais da segurança ali-
mentar,  dos direitos humanos. 
Normalmente só são assistentes 
sociais e psicólogos. Nesse caso, 
o plano de cargos inclui agrô-
nomos, tradutores de libras, pe-
dagogos, entre outros, para dar 
cobertura em todas as áreas de 
atuação”, considerou.

STF rejeita ação contra 
acordo da Braskem

A ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), rejeitou uma ação mo-
vida pelo governador de Ala-
goas, Paulo Dantas (MDB), 
que buscava invalidar partes 
dos acordos entre a Braskem e 
órgãos públicos para compen-
sar danos ambientais em Ma-
ceió, resultantes da mineração 
de sal-gema. A decisão foi ba-
seada na inadequação do tipo 
de ação escolhido para abordar 
o assunto na esfera judicial.

A ministra ressaltou que 
novos elementos poderiam 

abrir caminho para reavalia-
ção das cláusulas dos acordos, 
os quais contemplam avalia-
ções ambientais periódicas 
para atualizar danos e propor 
medidas adicionais.

Os acordos contestados au-
torizam a Braskem a realizar 
diagnósticos ambientais regula-
res e explorar economicamente 
as áreas afetadas, levando o go-
verno de Alagoas a argumentar 
violações constitucionais, espe-
cialmente no que diz respeito ao 
direito a um meio ambiente eco-
logicamente equilibrado.

Agência Brasil

Decisão mantém termos de acordos ambientais em Maceió

CORREIO NORDESTE
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O governo do Maranhão, 

em parceria com a Secre-

taria de Estado da Cultura 

(Secma), Escola de Gover-

no (EGMA) e a Agência 

Executiva Metropolitana 

do Sudoeste Maranhense 

(Agemsul), está promoven-

do oficinas para capacitar 
produtores culturais e ges-

tores públicos em Impera-

triz. As iniciativas têm como 

objetivo facilitar o acesso 

aos recursos públicos des-

tinados a projetos nas áreas 

de Turismo e Cultura, es-

pecialmente através da Lei 

Paulo Gustavo (LPG).

A primeira oficina, foca 

na Elaboração de Proje-

tos específicos para a LPG. 
Destinada a produtores, 

gestores, educadores e ar-

tistas locais, a capacitação 

busca tornar os recursos da 

lei acessíveis a todas as clas-

ses e entidades culturais da 

região. A segunda capacita-

ção será voltada para servi-

dores públicos estaduais e 

municipais e visa desenvol-

ver habilidades em elabora-

ção, gerenciamento e cap-

tação de recursos públicos, 

essenciais para a execução 

eficiente de projetos cultu-

rais e turísticos na região de 

Imperatriz.

Alagoas registrou a maior 

redução de homícidios no 

Nordeste nos últimos dez 

anos. Segundo os dados 

do Atlas da Violência do Fó-

rum Brasileiro de Seguran-

ça Pública, a redução che-

gou a 46,9%. Entre jovens 

de 15 a 29 anos, a redução 

foi de 42,5%. O governo es-

tadual atribui a queda a in-

vestimentos na segurança.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas, anun-

ciou a convocação de 

2.700 profissionais para re-

forçar a segurança do es-

tado após ataques a tiros 

que deixaram 14 mortos. 

O governador destacou a 

conclusão de concursos 

para novos agentes e o re-

forço financeiro para com-

bater o crime organizado.

Em João Pessoa, na Pa-

raíba, apenas 24,22% do 

público-alvo foi vacinado 

contra a gripe. A campa-

nha nacional de vacinação 

contra influenza vai até 
sexta-feira, 28 de junho, e 

é destinada a todos acima 

de seis meses. Idosos, ges-

tantes, puérperas, crianças 

e pessoas com comorbida-

des são prioritários.

O Instituto de Terras do 

Piauí (Interpi) entregou 

mais de 150 títulos de-

finitivos de terra no as-

sentamento. Com isso, 

alcançou 336 títulos dis-

tribuídos em dois meses. 

A Interpi reforçou o com-

promisso em continuar 

avançando na regulariza-

ção fundiária.

Motociclista atinge cin-

co fiéis durante procis-

são em homenagem a 

São João na cidade de 

Itabaiana em Sergipe. 

Duas idosas foram hos-

pitalizadas com fraturas, 

enquanto três vítimas já 

receberam alta. Polícia 

investiga o caso como le-

são corporal culposa.

A Secretaria Municipal de 

Salvador (BA) e  a compa-

nhia de limpeza urbana 

promovem ação de recicla-

gem no São João da cida-

de. 160 catadores recolhem 

latinhas e lixos  nas ruas, ca-

minhões-baú e banheiros 

químicos. Investimento de 

R$45 mil garante apoio aos 

cooperados.

Um incêndio destruiu o de-

pósito de uma loja de espu-

mas no centro comercial de 

Itabuna na Bahia, na noite 

de segunda-feira (24). Além 

das espumas, muitos teci-

dos foram perdidos, com 

prejuízo estimado em R$ 

200 mil. O Corpo de Bom-

beiros controlou o fogo, 

evitando que se espalhasse 

para imóveis vizinhos.

O governo do Maranhão 

entregou 414 carrinhos do 

programa Minha Renda 

em São Luís para peque-

nos comerciantes. A ação 

visa inclusão socioprodu-

tiva e geração de renda, 

especialmente durante 

as festividades juninas. O 

programa é coordenado 

pela Secretaria de Desen-

volvimento Social.

Um policial militar de Per-

nambuco foi punido com 

23 dias de prisão por criti-

car a Secretaria de Defesa 

Social (SDS) e o governo 

estadual em uma rede so-

cial. O comentário, feito há 

três anos, chamou as au-

toridades de “acolhedores 

de bandido”. A punição foi 

publicada no Boletim Geral 

da SDS na sexta-feira (21).

O governo do Rio Grande 

do Norte assinou Termo 

de Cooperação com o MPT 

para criar Rede Potiguar de 

Trabalho Decente no Siste-

ma Prisional. Iniciativa visa 

promover ações produtivas 

e reintegrar presos ao con-

vívio social, com participa-

ção de diversas instituições 

estaduais e federais.

Gov-MA

Oficinas visam fortalecer acesso a recursos públicos

Maranhão promove oficina 
para projetos culturais

BNDES lança programa 
Sertão Vivo para o semiárido

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) participou do lan-
çamento do programa Sertão 
Vivo em Pernambuco, na quin-
ta-feira (20). A cerimônia tam-
bém marcou a posse de Maria 
Fernanda Coelho como nova 
diretora de Crédito Digital 
para pequenas e médias em-
presas do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). O evento 
reforçou a cooperação entre as 
duas instituições para a promo-

ção de ações de desenvolvimen-
to sustentável na região.

Sudene e BNDES firmaram 
um acordo de cooperação em 
23 de maio, que visa ampliar a 
oferta de crédito para micro e 
pequenos empreendedores e es-
truturar projetos do Plano Re-
gional de Desenvolvimento do 
Nordeste (PRDNE). O acordo 
inclui estratégias para transição 
energética e a criação do fundo 
da caatinga. 

O programa Sertão Vivo 
prevê a destinação de R$ 1,8 

bilhão para ações de resiliência 
climática no semiárido, com re-
cursos do Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola, 
vinculado à ONU. As inicia-
tivas abrangem a instalação de 
quintais produtivos, sistemas 
agroflorestais com espécies na-
tivas da caatinga, construção de 
reservatórios de água como cis-
ternas e barragens subterrâneas, 
além de qualificação técnica 
para agricultores.

Para o superintendente Da-
nilo Cabral, o programa Sertão 

Vivo conversa com a estraté-
gia de atuação conjunta entre 
as instituições. “Prestigiar o 
lançamento de um projeto do 
BNDES que conversa com as 
demandas do semiárido forta-
lece também a nossa atuação, 
na medida em que podemos 
acompanhar de perto os resul-
tados desta medida e reprodu-
zir as experiências de sucesso 
que podem surgir nesta que é 
uma ação regional”, comentou 
Danilo Cabral.

A agricultora Josefa Qui-
téria, de Capoeiras (PE), des-
tacou a importância do apoio 
oferecido pelo programa, afir-
mando que a assistência forta-
lece os agricultores. “Quando o 
agricultor não tem assistência, 
ficamos adormecidos. O pro-
grama nos fortalece e mostra 
que tudo que precisamos está 
em nossa propriedade. Somos 
fortes e determinados, só pre-
cisamos de apoio para mostrar 
que podemos ter ações susten-
táveis”, comentou. 

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, destacou a 
importância do Sertão Vivo no 
combate às crises climáticas e a 
necessidade de parcerias para 
avançar nessa agenda, citando a 
Sudene como exemplo de dina-
mismo.

Iniciativa destina R$ 1,8 bilhão para resiliência climática no Nordeste
Divulgação

Sudene e BNDES unem esforços para impulsionar sustentabilidade no Nordeste
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Por Celeste Leite dos Santos*

O debate nacional em 
torno de temas de família 
ganhou holofotes com o 
Projeto de Lei (PL) 1.904, 
que também pode ser reco-
nhecido como o “PL dos 
Estupradores”. O texto altera 
o Código Penal e estabele-
ce de 6 a 20 anos de prisão 
para mulheres que, vítimas 
de estupro, fizeram aborto 
após 22 semanas de gesta-
ção — pena, aliás, que é o 
dobro da estabelecida para 
o próprio criminoso, para o 
estuprador — de 6 a 10 anos 
de reclusão. 

As mulheres, hoje, se so-
bressaem em eficiência, po-
dendo, finalmente, conciliar 
a vida pessoal e profissional 
plena com a seara doméstica 
e familiar. Passam a almejar 
e a ocupar postos que antes 
eram impensáveis - incluin-
do os construídos pelos ho-
mens e para os homens. São 
o que quiserem, onde quise-
rem, caso queiram. 

No combate ao avanço 
da autonomia da mulher, 
o público masculino usa as 
armas que tem e conhece – 
a força bruta. Os homens 
valem-se da ideia de que, 
pelo controle dos nossos 
corpos, podem, também, 
ter domínio de nossas men-
tes e anseios, mantendo-se, 

assim, o status quo de hie-
rarquia, de “quem manda”, 
de “quem pode” e de “quem 
dita as regras”. Igualdade não 
é aceitável. Isonomia, parcei-
ra, união e respeito passam 
longe. “Manda quem pode, 
obedece (e se sujeita) quem 
tem juízo”, já dizia o ditado. 
E, pelo visto, perante a lei, o 
bom senso também se faz de 
rogado. 

A punição não deve, ja-
mais, ser descartada em caso 
comprovado, em questão de 
exageros e de desvirtuação 
do objeto. Aborto é assunto 
sério, afinal, e não menos im-
portante e relevante do que 
as sequelas deixadas por um 
estupro - muitos, diga-se de 
passagem, cometidos dentro 
do lar da vítima, por pessoa 
próxima. 

Em suma, não podemos 
permitir que o Brasil seja pal-
co da revitimização de milha-
res de meninas e de mulheres, 
vilipendiadas na alma, cujo 
único pecado, pelo visto, é a 
própria existência.

 
*Presidente do 

Instituto Brasileiro de 
Atenção Integral à Vítima; 

promotora de Justiça em 
Último Grau do Colégio 

Recursal do Ministério 
Público de São Paulo; 

doutora em Direito Civil; 
mestre em Direito Penal.

A restrição dos 
direitos das 
mulheres

Projeto mapeia grupos de 
bumba-meu-boi no MA

O projeto Caminhos da 
Boiada, realizado pelo Grupo de 
Estudos Culturais no Maranhão 
(Gecult-MA) da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), 
mapeou cerca de 100 grupos de 
bumba-meu-boi na região de São 
Luís. A iniciativa, que começou 
em 2020, busca identificar e di-
fundir as particularidades desses 
grupos centenários utilizando tec-
nologias digitais como o georrefe-
renciamento. Em 2023, a equipe 
de pesquisa ampliou o número de 
grupos mapeados, lançando uma 
segunda versão do mapa impresso 
e um site interativo.

A professora Letícia Cardoso, 
coordenadora do projeto, expli-
cou que a pandemia da covid-19 
atrasou a pesquisa de campo 
inicial. No entanto, um estudo 
preliminar identificou 76 grupos 
na Grande São Luís, incluindo as 
cidades de São José de Ribamar, 
Paço do Lumiar e Raposa. Esses 
dados permitiram a criação de um 
mapa impresso com a localização 
dos grupos.

Em 2023, a equipe foi a cam-
po novamente, aumentando o 
número de grupos mapeados para 
100. O site do projeto apresenta 
informações detalhadas sobre os 
grupos, incluindo fotos, contatos, 
links para redes sociais e a possibi-
lidade de acessar a localização via 
GPS. Além disso, os grupos es-
tão divididos em cinco sotaques, 
como são conhecidas as diferentes 
formas de tocar, dançar e se apre-
sentar no Maranhão: matraca, 
baixada, costa-de-mão, orquestra, 
zabumba e alternativo.

O site também oferece in-
formações adicionais sobre os 
sotaques e uma pequena história 
do bumba-meu-boi, considerado 
um patrimônio imaterial brasilei-
ro. A professora Letícia destaca a 
importância de políticas públicas 
para valorização e fomento dessa 
manifestação cultural.

O projeto também pretende 
fortalecer a cadeia produtiva do 
bumba-meu-boi, promovendo 
a expansão dos saberes e práticas 
tradicionais em dimensões mi-
diáticas, econômicas, turísticas e 
patrimoniais. Letícia mencionou 
que seminários e oficinas foram 
realizados com mais de 200 gru-
pos, resultando em uma carta de 
necessidades entregue ao poder 
público.

Em 2023, foi feito um diag-

nóstico sobre a estrutura e capa-
cidade de recepção de visitantes 
dos grupos. Alguns já estão pron-
tos para receber turistas, mas pre-
cisam de qualificação. A partir 
desse diagnóstico, foram esco-
lhidos grupos para criar roteiros 
turísticos.

Além dessas iniciativas, o 
projeto está finalizando um apli-
cativo, que oferecerá funcionali-
dades adicionais ao site, como a 
venda de produtos artesanais dos 
grupos e um acesso mais fácil às 
suas localizações.

Os diferentes sotaques dos 
grupos são detalhados no site do 
projeto. O sotaque de matraca, 
ou sotaque da Ilha, é típico de 
São Luís e utiliza pandeirões e 
matracas. O sotaque da baixada, 
ou de Pindaré, caracteriza-se pelo 

som cadenciado de instrumentos 
percussivos como pandeiros e 
maracás. O sotaque de costa-de-
-mão vem de Cururupu e utiliza 
pandeiros tocados com a costa 
da mão. O sotaque de zabumba, 
de Guimarães, é conhecido pelo 
ritmo acelerado das zabumbas. 
O sotaque de orquestra mistura 
instrumentos de sopro e corda, 
típico da região do Rio Munim. 
O sotaque alternativo é uma cria-
ção mais urbana que combina 
diferentes estilos.

O Complexo Cultural do 
Bumba Meu Boi do Maranhão 
foi consagrado como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanida-
de pela Unesco em 2019. A ma-
nifestação cultural, reconhecida 
pelo governo desde 2011, exige 
ações de para fortalecer os grupos.

Iniciativa usa tecnologias digitais para difusão cultural
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em 2023, projeto Caminhos da Boiada identificou cerca de 100 grupos
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O governador do estado 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, iniciou nesta segunda-feira 
(24), nos Estados Unidos, uma 
série de encontros com repre-
sentantes de empresas privadas 
e de fundos de investimen-
tos para apresentar o modelo 
da oferta pública de ações da 
Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp), aberta na última sex-
ta-feira (21). A comitiva que 
acompanha o governador é for-
mada pelos secretários de Par-
cerias e Investimentos, Rafael 
Benini, de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, Natália 
Resende, e Comunicações, Lais 
Vita, e cumprirá compromissos 
em Nova York Iorque e Boston. 

O programa IPVA em Dia, 
criado pela Lei 10.433/2024, pu-
blicada no Diário Oficial desta 
terça-feira (25), permitirá o par-
celamento de dívidas do IPVA 
relativas ao período entre 2020 e 
2023. Os débitos poderão ser di-
vididos em até 12 vezes iguais, e a 
adesão ao programa será possível 
apenas se o contribuinte estiver 
com o imposto de 2024 quitado. 
“O IPVA em Dia é uma iniciati-
va importante em dois sentidos: 
facilita a quitação das dívidas por 
parte dos donos de veículos, que 
poderão organizar suas finanças 
e pagar o que devem, e também 
contribui para aumentar a arre-
cadação tributária do Estado”, de-
clarou o governador em exercício, 
Thiago Pampolha.

A Seapa acaba de publicar a 
15ª edição do Panorama do Co-
mércio Exterior do Agronegócio 
de Minas Gerais. O documento 
bilíngue, em inglês e português, 
oferece análise da balança comer-
cial do agro do estado nos últimos 
10 anos, com foco na performan-
ce de 2023. A publicação, dis-
ponível neste link, apresenta os 
principais destinos internacionais 
da produção mineira, rankings de 
estados e municípios produtores 
no contexto brasileiro e poten-
ciais do setor. Além de descrever o 
perfil das pautas exportadoras do 
estado, o panorama inclui uma re-
visão das importações de adubos e 
fertilizantes, com um resumo do 
cenário internacional de vendedo-
res desses insumos.

Compradores 
para ações 
da Sabesp no 
exterior

Parcelamento 
do IPVA em 
até 12 vezes 
iguais

Análise do 
comércio 
exterior do 
agronegócio

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador, Renato Casa-
grande, fez a abertura oficial da 
Feira Juventudes Empreendedo-
ras, que acontece até a próxima 
sexta-feira (28), no campus da 
Ufes de Goiabeiras, em Vitória. 
O evento é gratuito e acontece das 
8h às 18h. A Feira é uma realiza-
ção do Governo do Estado, por 
meio da SSEDH e da Agência 
de Desenvolvimento das Micro 
e Pequenas Empresas e do Em-
preendedorismo (Aderes). A 
programação conta com exposi-
ção, comercialização de produtos 
e serviços, praça de alimentação, 
palestras, apresentações culturais 
das juventudes que frequentam os 
Centros de Referência das Juven-
tudes e shows musicais como a da 
cantora capixaba Budah. 

Aberta a 
Feira das 
Juventudes 
Empreendedoras

ESPÍRITO SANTO

Feira do Livro 
começa sábado 
em São Paulo

Com novo formato e nova 
programação, a Feira do Livro 
volta a ocupar a Praça Charles 
Miller, em frente ao Mercado Li-
vre Arena Pacaembu (Estádio do 
Pacaembu), a partir deste sábado 
(29). Realizado na capital paulista 
desde 2022, o festival literário gra-
tuito será ainda maior na edição 
deste ano. “Este ano, a Feira do 
Livro terá mais autores, mais dias 
e mais palcos. A feira está crescen-
do em várias direções nesse senti-
do. Teremos mais de 150 autores, 
nove dias de duração e mais pal-
cos”, disse Paulo Werneck, diretor 
do evento. Até o dia 7 de julho, o 
festival vai ocupar uma área de 15 
mil metros quadrados com livros, 
autores, leitores, expositores e uma 
extensa programação literária que 
vai desde oficinas, bate-papos, 
doações de livros para bibliotecas 
escolares e comunitárias até ações 

com professores. A programação 
será transmitida simultaneamente 
no canal do festival no YouTube. 

Os autores da programação 
oficial vão se apresentar nos pal-
cos maiores: o Auditório Arman-
do Nogueira, no Museu do Fute-
bol, e o Palco da Praça, montado 
no meio da rua. Nesses palcos, 
150 convidados vão participar de 
conversas sobre uma diversidade 
de temas como literatura, língua 
portuguesa, cultura afro-brasi-
leira, música, história do Brasil, 
poesia, humor e cultura. Após 
as conversas, os autores assinarão 
livros na Tenda de Autógrafos 
Dois Pontos, livraria oficial do 
evento. Entre os dias 1º e 5 de 
julho, a Feira do Livro traz ain-
da a Praça de Aula, com debates 
sobre racismo e antirracismo nas 
escolas, crise climática e racismo 
ambiental, saberes indígenas e 

quilombolas, a história do Brasil 
e da língua portuguesa.

A programação deste ano 
vai trazer nomes como Ivan 
Angelo, Maria Adelaide Ama-
ral, Marcelo Rubens Paiva, Na-
talia Timerman, Tatiana Salem 
Levy, José Henrique Bortoluci, 
Adelaide Ivánova, Gregorio 
Duvivier, Bruna Beber, Mar 
Becker, Julia de Souza, Eliana 
Alves Cruz, Nara Vidal, Odo-
rico Leal, Joca Reiners Terron, 
Caetano W. Galindo e Pablo 
L.C. Casella. A contista Iara 
Biderman, os poetas Sérgio 

Vaz e Mel Duarte, o professor 
de direito Renan Quinalha, o 
ex-embaixador e ex-ministro 
Rubens Ricupero, o ex-joga-
dor de futebol e comentarista 
esportivo Walter Casagrande, 
o sambista Martinho da Vila, 
o ativista Rodrigo Hübner 
Mendes, o cantor e compositor 
Nando Reis, a chef de cozinha e 
escritora Rita Lobo, o linguista 
Marcos Bagno, o matemático 
Marcelo Viana, o psicanalista 
Christian Dunker e a artista 
Lenora de Barros também esta-
rão presentes no evento.

Divulgação

Realizado desde 2022, festival irá até o dia 7 de julho

CORREIO SUDESTE

AngloGold Ashanti anuncia investimento

Ações do Poder Público na Cracolândia

Vacinação contra a gripe

Volta dos Leilões

Sustentabilidade em debate

Dentro das iniciativas ins-

titucionais de moderniza-

ção, a PCMG avança para 

a última etapa do projeto 

de Procedimento de Po-

lícia Judiciária Eletrônico 

(PPJ-e), conhecido como 

“inquérito sem papel”, per-

mitindo a tramitação vir-

tual de 100% dos procedi-

mentos policiais via sistema 

em interoperacionalidade 

com o Poder Judiciário e o 

Ministério Público. Para o 

delegado André Pelli, inte-

grante da comissão desti-

nada a viabilizar a expansão 

do projeto, isso trará mais 

economia, celeridade e 

segurança nos processos. 

“O PPJ-e significa grande 
economia de papel e im-

pressão, além de tempo de 

levar e buscar procedimen-

tos no fórum e vice-versa, 

uma vez que os sistemas 

da PCMG e do Tribunal de 

Justiça de Minas Gerais dia-

logam”. O delegado com-

pleta que a tramitação é 

mais segura, pois ocorre 

de forma on-line. “Isso evita 

extravio de peças, de autos, 

enfim, haverá uma grande 
segurança de tudo que é 

produzido, porque tudo é 

gerado eletronicamente”, 

reforça.

A AngloGold Ashanti vai 

investir R$ 1,1 bilhão em 

todo país, sendo R$ 780 

milhões só em Minas Ge-

rais. O anúncio foi feito  em 

Nova Lima e contou com 

a presença do governador 

Romeu Zema, da secretá-

ria adjunta de Desenvolvi-

mento Econômico, Kath-

leen Garcia, e da secretária 

adjunta de Governo, Mila 

Corrêa da Costa. “Para mim 

é uma satisfação estar aqui. 

Minas Gerais se orgulha de 

ser a casa de uma empresa 

tão sólida e que busca no-

vas formas de crescer de 

maneira sustentável. Inicia-

tivas como as da AngloGold 

Ashanti são exemplo de 

que a mineração pode ser 

realizada de forma respon-

sável”, disse Zema.

A coordenadora do Núcleo 

Especializado de Cidadania 

e Direitos Humanos de São 

Paulo, Fernanda Balera, dis-

se que as intervenções do 

Poder Público na Cracolân-

dia, na região central da 

capital, não são novidade, 

mas geram apreensão. Ela 

acompanhou, junto com 

outros defensores públicos, 

ações desenvolvidas nessa 

segunda-feira pela Guarda 

Civil Metropolitana.  Foram 

usados spray de pimenta e 

balas de borracha. Fernan-

da lembrou a instalação, na 

semana passada, de gra-

des nas duas entradas da 

Rua dos Protestantes, onde 

está o fluxo de pessoas em 
situação de rua e consumo 

abusivo de drogas desde 

julho de 2023. 

A campanha de vacina-

ção contra influenza, dis-

ponibilizada pelo Governo 

de São Paulo, por meio da 

SES, chega ao fim nesta 
semana. Para se imunizar, 

basta comparecer à UBS 

mais próxima de sua casa. 

Considerada a melhor for-

ma de prevenção contra a 

gripe, a imunização evita 

o agravamento das doen-

ças respiratórias. A ação 

divulgada pela SES nos 

645 municípios paulistas 

aplicou 5.573.549 doses, 

entre abril e junho deste 

ano, para os grupos prio-

ritários, que abrangem 

crianças entre 6 meses e 

6 anos, gestantes, puér-

peras, professores do en-

sino básico, idosos, dentre 

outros.

Com início marcado para 

23 de julho, após anúncio 

no Diário Oficial do Estado, 
o Departamento Estadual 

de Trânsito de São Paulo 

(Detran-SP) retoma a rea-

lização dos leilões de veí-

culos, suspensos em 2023 

para uma revisão geral 

com vistas à sanitização do 

processo. Na primeira leva, 

com motos e automóveis 

recolhidos na região de 

Botucatu, serão ofertadas 

418 unidades, entre veícu-

los em condições de circu-

lação (197) e sucatas para 

desmontagem e recicla-

gem (221). A inscrição para 

participar deve ser feita até 

48 horas antes do evento 

no site da Rico Leilões.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagrande, 

participou da abertura do 

evento Sustentabilidade 

Brasil, a maior conferên-

cia em sustentabilidade e 

ESG do País. Na ocasião, foi 

anunciado um pacote de 

entregas do Governo do Es-

tado na área ambiental em 

alusão ao mês em que se 

comemora o Dia do Meio 

Ambiente. A conferência 

segue até a próxima quin-

ta-feira (27) no Pavilhão de 

Carapina, na Serra. Casa-

grande, que também presi-

de o Consórcio Brasil Verde, 

falou sobre a importância 

dos temas em discussão no 

evento que ganhou proje-

ção nacional. 

Divulgação

Procedimentos gerados para tramitação eletrônica

PCMG na fase final do 
“inquérito sem papel”

Rodoviária terá vigilância 
por reconhecimento facial

A rodoviária do Rio de Janei-
ro, por onde passam cerca de 38 
mil pessoas diariamente, vai con-
tar com vigilância por reconheci-
mento facial. O monitoramento 
é uma parceria entre a Rodoviária 
do Rio S.A., concessionária que 
administra o terminal, e a Polícia 
Militar (PM) do estado. Imagens 
geradas em tempo real por 45 
câmeras que cobrem todos os es-
paços da rodoviária serão acompa-
nhadas pelo sistema de reconheci-
mento da PM. Além de ser uma 
forma de identificar foragidos da 
Justiça, o compartilhamento de 
imagens permitirá o acompanha-

mento de qualquer movimenta-
ção suspeita no terminal.

“Além de localizarmos possí-
veis foragidos da Justiça, também 
teremos um monitoramento do 
espaço da rodoviária, o que nos 
dará maior celeridade diante de 
situações complexas, como a que 
tivemos em março deste ano”, ex-
plicou o secretário de Estado de 
Polícia Militar, coronel Marcelo 
de Menezes. O secretário se re-
fere ao caso em que um homem 
que tentava fugir do Rio seques-
trou um ônibus com 16 passagei-
ros e feriu dois com disparos de 
arma de fogo. A rodoviária pre-

cisou ficar fechada quatro horas 
e meia até o criminoso se render. 
A diretora-geral da rodoviária, 
Roberta Faria, informou que o 
investimento da concessionária 
foi um trabalho integrado com 
a PM. Além do monitoramen-
to por câmeras, a segurança nas 
instalações é feita por equipes de 
vigilância patrimonial e policiais 
militares que ficam em um pon-
to de atendimento do Batalhão 
de Policiamento em Áreas Tu-
rísticas (Bptur). De acordo com 
a porta-voz da empresa, Beatriz 
Lima, esse número de 45 câmeras 
é inicial e pode ser aumentado.

Prisões por 
reconhecimento facial

Implantado no último 
réveillon, o sistema de reco-
nhecimento facial da PM do 
Rio ajudou a efetuar 200 pri-
sões. A marca foi atingida na 
última quinta-feira (20). Essa 
quantidade representa cer-
ca de 10% de todos os man-
dados de prisão cumpridos 
pela PM no estado entre 1º 
de janeiro a 17 de junho. Das 
200 prisões, quase metade foi 
cumprimento de mandado 
por falta de pagamento de 
pensão alimentícia. Há pri-
sões também de envolvidos 
em crimes como roubo (38), 
homicídio (10), feminicídio 
(3), tráfico de drogas (16), 
violência doméstica (3), fur-
to (11) e estupro (2).

Sem detectores  
de metal

O episódio das duas pes-
soas baleadas no começo do 
ano chamou a atenção para a 
falta de detectores de metal 
na rodoviária. A Rodoviária 
do Rio S.A. informa que uma 
decisão do Ministério Público 
concluiu que há deficiência 
em relação à regulamentação 
da lei que determina a obriga-
toriedade dos equipamentos, 
devido à impossibilidade jurí-
dica da sua aplicação. 

Cerca de 38 mil pessoas passam pelo terminal diariamente
Divulgação

Rodoviária do Rio terá vigilância por reconhecimento facial
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A Secretaria da Educação 
do Paraná (Seed/PR) divulgou 
as primeiras chamadas dos alu-
nos para o programa Ganhan-
do o Mundo Agrícola. Já estão 
disponíveis no site da Pasta o 
edital com os nomes dos estu-
dantes convocados em primeira 
chamada e o edital com a cha-
mada complementar, trazendo 
os nomes dos convocados para 
substituir os primeiros desis-
tentes. Os alunos listados estão 
aptos a preencherem as 100 
vagas do programa de inter-
câmbio que, em 2025, levará os 
selecionados ao estado de Iowa, 
nos Estados Unidos, onde terão 
a oportunidade de participar 
de um intercâmbio com todas 
as despesas pagas.

O Balé Teatro Guaíra se 
prepara para a reestreia do es-
petáculo “Contraponto” que, 
desta vez, será apresentado no 
auditório Bento Munhoz da 
Rocha (Guairão). O trabalho 
é composto por duas obras de 
grandes talentos da dança, que 
trazem como elo o universo 
interior do ser humano. As 
apresentações acontecem dias 
1º, 2 e 3 de agosto, às 20h30. 
Em breve, os ingressos estarão à 
disposição do público neste site 
e na bilheteria do Teatro Guaí-
ra. “Dois universos bastante 
distintos convivem neste pro-
grama de uma forma que nos 
arrebata e provoca”, destaca o 
diretor do Balé Teatro Guaíra, 
Luiz Fernando Bongiovanni.

A tarde dos municípios 
de Arabutã e Seara foi espe-
cial nesta segunda-feira, 24. 
O governador Jorginho Mello 
inaugurou a estrada que liga a 
SC-283, em Seara, até Canha-
da Grande em Arabutã. A pavi-
mentação asfáltica era esperada 
há quatro décadas pela comu-
nidade. “Essa é mais uma das 
obras que estamos fazendo em 
toda Santa Catarina. Esse é um 
serviço que se espera há mais 
de 40 anos, então essa ligação 
asfáltica se torna muito impor-
tante, pois além de ser muito 
esperada, também vai gerar 
emprego com a movimentação 
da empresa de laticínios aqui da 
região”, ressaltou o governador 
Jorginho Mello.

Ganhando 
o Mundo 
Agrícola 
aos EUA

Espetáculo 
“Contraponto” 
sobe ao palco 
do Guairão 

Inaugurada 
estrada que 
liga a SC-283 
em Seara

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

Um dos maiores desafios que a 
Delegacia de Proteção a Animais 
Domésticos da Grande Floria-
nópolis, da Polícia Civil de Santa 
Catarina, encontrou ao longo do 
seu primeiro ano de atuação foi a 
falta de vagas para viabilizar novos 
resgates, devido à superlotação 
tanto de órgãos públicos, quanto 
de parceiros privados e lares tem-
porários. Para estimular a ado-
ção responsável, a PCSC lança o 
Portal de Apoio para a Adoção 
de Animais Resgatados, dentro 
da área SOS PETS. Além de um 
espaço onde são divulgadas fotos 
de animais perdidos ou à procura 
do tutor, agora o local também 
disponibiliza imagem e histórico 
de animais vítimas de maus-tratos, 
resgatados pela DPA.

Polícia Civil 
lança portal 
para adoção 
de animais

SANTA CATARINA

Paraná promove capacitação em BIM
O governo do Paraná, através 

da Secretaria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), lançou ofi-
cialmente a 2ª edição da Jornada 
BIM: Prefeituras em Foco. O 
evento, que ocorrerá de 2 a 4 de 
julho em Curitiba, tem como 
objetivo capacitar servidores pú-
blicos municipais na metodologia 
Building Information Modeling 
(BIM) para aprimorar a gestão de 
projetos e obras.

A metodologia BIM, sigla 
para Building Information Mode-
ling, facilita o desenvolvimento de 
projetos de construção de forma 
mais eficiente, permitindo ante-
cipar problemas e economizar 
recursos públicos. Sandro Alex, 
secretário de Infraestrutura e Lo-
gística, enfatizou a importância 
da cooperação entre o Estado e 
os municípios na contratação de 
obras, destacando a modernidade 
e eficiência que o BIM traz para a 
administração pública.

O evento reunirá represen-
tantes dos 399 municípios para-
naenses e visa a qualificação dos 

servidores, além de promover 
plataformas de cooperação e 
compartilhamento de informa-
ções. O BIM possibilita a criação 
de projetos detalhados e precisos 
a partir de simulações e constru-
ções virtuais, garantindo maior 
assertividade na execução das 
obras e contribuindo para a sus-
tentabilidade com análises técni-
cas e financeiras.

A programação da Jornada 

BIM inclui, no dia 2 de julho, pa-
lestras sobre os conceitos e ações 
estaduais para incentivar o uso do 
BIM. No dia 3, os participantes 
conhecerão ferramentas e soft-
wares utilizados na metodologia. 
O evento será concluído no dia 
4 com uma análise qualitativa de 
modelos já aplicados.

O Paraná foi pioneiro na 
adoção do BIM, institucionali-
zado pelo Decreto Estadual nº 

3.080/2019, que estabeleceu a Es-
tratégia BIM PR: Paraná Rumo 
à Inovação Digital nas Obras 
Públicas. O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER/PR) já 
emprega a metodologia em diver-
sas obras, como a Ponte de Gua-
ratuba e o Viaduto Bratislava, em 
Cambé. Fernando Furiatti, dire-
tor-presidente do DER, destacou 
a importância de compartilhar 
essa experiência com as gestões 
municipais para aprimorar a fis-
calização e execução dos projetos.

A Secretaria de Estado das 
Cidades (Secid) também ado-
ta o BIM em seus projetos e 
contratos, bem como nas suas 
vinculadas, como a Agência de 
Assuntos Metropolitanos do 
Paraná (Amep) e a Companhia 
de Habitação do Paraná (Coha-
par). Camila Mileke Scucato, 
secretária de Estado das Cida-
des, afirmou que o BIM sim-
plifica a avaliação e análise dos 
projetos, reduzindo a necessi-
dade de aditivos e os problemas 
entre projetistas e executores.

Gabriel Rosa/AEN

Metodologia visa melhorar eficiência de obras

CORREIO SUL

UEPG ofertará 105 novas vagas

Atletas apoiadas pelo Estado

Convenção das Igrejas Evangélicas 

Migração, cidadania e direitos humanos

Campeonato brasileiro de surfe

O início do inverno em 

Santa Catarina é mar-

cado pela chegada dos 

pinguins-de-Magalhães, 

que vêm da Patagônia 

argentina em busca de 

alimentos e águas mais 

quentes. A Associação 

R3 Animal informou que 

os primeiros pinguins já 

foram avistados em Flo-

rianópolis no último fim 
de semana. A migração 

anual dessas aves é um 

fenômeno comum no li-

toral sul e sudeste do Bra-

sil, onde muitos juvenis 

acabam se perdendo do 

bando e chegam exaus-

tos e desnutridos.

Durante a migração, os 

pinguins enfrentam di-

versos desafios, incluindo 
interações com outros 

animais, redes de pesca 

e lixo marinho. A maio-

ria das aves que aparece 

nas praias catarinenses 

são juvenis na primeira 

migração. Muitas vezes, 

esses pinguins chegam 

debilitados e precisam de 

cuidados especializados. 

O Projeto de Monitora-

mento de Praias é uma 

das organizações que se 

dedicam ao resgate e tra-

tamento desses animais.

O CA-UEPG aprovou a 

abertura de 105 vagas para 

12 cursos de graduação. Os 

cursos de Administração 

com ênfase em Comércio 

Exterior; Agronomia; Ba-

charelado em Educação 

Física; Licenciatura em 

Educação Física; e Enfer-

magem ampliam em 10 va-

gas suas ofertas. Também 

terão a ampliação os cursos 

de Licenciatura em Artes 

Visuais (6 vagas); Bachare-

lado em Ciências Biológi-

cas (15 vagas); Engenharia 

Civil (5 vagas); Engenharia 

de Computação (5 vagas); 

Engenharia de Software (4 

vagas); Farmácia (5 vagas); e 

Zootecnia (5 vagas). O curso 

de Medicina amplia em 10 

vagas sua oferta, conforme 

anunciado.

A Copa do Mundo de Ginás-

tica Rítmica, disputada em 

Milão, na Itália, contou com 

a participação das atletas 

paranaenses Nicole Pircio 

e Maria Eduarda Alexandre, 

bolsistas do programa GOP. 

A participação das meni-

nas no mundial foi um dos 

destaques do esporte pa-

ranaense. Outras atrações 

foram a primeira fase dos 

Jogos Abertos do Paraná, 

disputada em 12 cidades 

do Interior, e o Festival de 

Mini-Handebol, em Curiti-

ba. Nicole e Maria Eduarda 

foram contempladas em 

cinco edições do Geração 

Olímpica Paralimpica, que 

é o maior programa em 

nível estadual de incentivo 

ao esporte na modalidade 

bolsa-atleta. 

Em uma noite de fé e boas 

energias, o governador Jor-

ginho Mello participou em 

Piratuba, nesta segunda-

-feira, 24, da abertura da 88ª 

Assembleia Geral da Con-

venção das Igrejas Evangé-

licas Assembleia de Deus 

de Santa Catarina e do 

sudoeste do Paraná (CIA-

DESCP). Contando com 

um público aproximado de 

2.500 pessoas, compostas 

de presbíteros, evangelis-

tas e pastores, a assembleia 

geral é um evento onde são 

tratados assuntos adminis-

trativos da assembleia de 

Deus. Também estiveram 

presentes o secretário ad-

junto da Infraestrutura, Ri-

cardo Grando, e lideranças 

políticas de Santa Catarina 

e Paraná.

A SAS participou do semi-

nário Vozes em Movimen-

to: Migração, Cidadania 

e Direitos Humanos. O 

evento ocorreu no Cesusc, 

em Florianópolis. A SAS foi 

uma das convidadas e foi 

representada pela gerente 

de Políticas para Igualdade 

Racial e Migrantes, Regina 

Suenes. Na oportunidade 

também participaram do 

debate a representante 

de Projetos da Organiza-

ção Internacional para Mi-

grações (OIM) em Santa 

Catarina, Carol Peçanha; 

Richardson Civil, da Asso-

ciação de Jovens Haitia-

nos em Ciências da Saúde 

e Anna Luiza Odebrecht, 

agente de Proteção. 

O Governo do Estado, por 

intermédio da Fundação 

Catarinense de Esporte 

(Fesporte), é patrocina-

dor master do CBsurf Big 

Wave Mormaii que está 

previsto para acontecer 

nos dias 31 de junho ou 1º 

de julho na Praia do Car-

doso em Laguna. A data 

do evento depende das 

condições do mar onde 

ocorrerá a competição 

e deve ser definida em 
congresso técnico pre-

vista para a noite desta 

quarta-feira, 26. O evento 

é realizado pela Confede-

ração Brasileira de Surf 

(CBsurf) em parceria com 

o movimento Big Wave 

Brasil (BWB). 

Agência Brasil

Aves migram da Patagônia em busca de alimentos

Chegada de pinguins 
marca inverno em SC

PIB do Rio Grande do Sul 
cresce 4,1% no 1º trimestre 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio Grande do Sul re-
gistrou um crescimento de 4,1% 
no primeiro trimestre de 2024 
em comparação ao último tri-
mestre de 2023, com destaque 
para o setor agropecuário. Esse 
crescimento ocorreu antes das 
enchentes que atingiram o estado 
em abril e maio. Os dados foram 
divulgados pelo Departamento 
de Economia e Estatística (DEE) 
da Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG) 
nesta terça-feira (25).

A recuperação da agropecuá-
ria foi notável, apresentando um 
crescimento de 59,1% no primei-
ro trimestre, após as estiagens de 
2022 e 2023 e o excesso de chu-
vas no ano passado. A indústria 
e os serviços também mostra-
ram avanços, com aumentos de 
0,5% e 1,2%, respectivamente. 
Em comparação, o PIB nacional 
cresceu 0,8% no mesmo período, 
com a agropecuária crescendo 
11,3%, os serviços 1,4% e a in-
dústria nacional registrando uma 
ligeira queda de 0,1%.

Na indústria gaúcha, todas 
as quatro atividades analisadas 
mostraram crescimento: a in-
dústria de transformação (0,1%), 
eletricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana (0,4%), constru-
ção (0,2%) e a indústria extrativa 
(1,5%). No setor de serviços, o 
comércio liderou o crescimento 

com 3,5%, seguido por trans-
portes, armazenagem e correio 
(1,5%) e serviços da informação 
(1,3%). Entretanto, a interme-
diação financeira e seguros apre-
sentou uma queda de 1,7%.

Em comparação ao primei-
ro trimestre de 2023, a econo-
mia gaúcha cresceu 6,4%. No 
Brasil, o crescimento foi de 
2,5% no mesmo período. O 
crescimento da agropecuária 
foi fortemente influenciado 
pelas lavouras de soja (71,2%) 
e milho (26,4%), ambas preju-
dicadas pela estiagem nos anos 
anteriores. O arroz também 

apresentou crescimento de 
4,3%, enquanto o fumo e a uva 
registraram quedas de 2,6% e 
22,2%, respectivamente.

Na indústria, o crescimento 
de 2,6% entre janeiro e março 
foi liderado pela atividade de 
eletricidade e gás, água, esgoto 
e limpeza urbana, com um au-
mento de 40,7%. Lazzari expli-
cou que a estiagem no início de 
2023 havia restringido a pro-
dução de energia hidroelétrica, 
mas as chuvas normalizadas no 
início deste ano permitiram a 
recuperação do setor.

A indústria extrativa mi-

neral cresceu 2,1% em relação 
ao ano passado, enquanto a 
indústria de transformação re-
gistrou uma queda de 1% e a 
construção teve uma leve que-
da de 0,4%. Entre as atividades 
de transformação, destacaram-
-se as quedas na fabricação 
de máquinas e equipamentos 
(-26,8%), veículos automoto-
res (-13,5%) e produtos ali-
mentícios (-4,9%). Por outro 
lado, houve crescimentos sig-
nificativos nos produtos deri-
vados de petróleo e biocom-
bustíveis (+93,9%) e produtos 
do fumo (+19,4%).

Agropecuária impulsiona economia gaúcha antes das enchentes
Daniele Machado/Ascom SPGG

Resultados são anteriores às enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul em abril e maio
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


